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AlgcMdão para -. exportação
Cezoito empresas do setor de 

confecções da Paraíba tiveram seus 
produtos selecionados para o processo 
de exportação realizado pela Associa­
ção Brasileira da Indústria Têxtil e de 
Confecções (ABIT), São peças do 
vestuário de moda feminina, jovem e 
corr apeb  ecológico. Entre os desta­
ques estão as peças do algodão 
colorido.

Nos d as 8 e 9 de junho, em Fortale­
za, consultores internacionais da Austrá­
lia, África do Sul, Reino Unido, França e 
Colômbia conhecerão as peças confecci­
onadas pelas empresas integrantes do 
'Po1al dc Moda', projeto desenvolvido

pelo Sebrae Paraíba e instituições 
parceiras. As empresas participarão do II 
Circuito TexBrasil e, por meio de seminá­
rio, conhecerão mais do mercado e 
peculiaridades destes países.

Os consultores também visitarão o 
showroom dos produtos exibidos pelos 
participantes, com a realização de 
comentários, dicas e orientação para os 
artigos. Participam as empresas, Bela 
Brasil, Coco Brasil, Celene Sintônio, 
consórcio São Bento, Cosmos Jeans, 
Decorare, Redes Santa Luzia, Terra do Sol, 
Virgulino, Z-AZ, Kàirós, Nicea Ribeiro, 
D'Cottons, Zipoo, Lúcia Chianca, Uze 
Brazil e Rubra Rosa.
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: CARTUNISTA : OS JOGADORES
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: D'A UNIÃO B(PÕE • MAIS CAROS DO f  .
EM SALÃO ITIfslERANTE : MUNDO (ÈJ

O cartunista Galdirio Neto teve 
seu trabalho selecionado e está 
participando do Salão de Humor 
Itinerante em DST/Aids, categoria 
"prevenção". A mostra fica em Curitiba 
até 0 dia 12 e é formada por cerca 
de 130 cartuns elabo ados por 
artistas que participaram de concurso 
promovido pelo Ministério da Saúde 
em 2004. O Salão já passou por 
Brasília (DF), Rio de Janeiro (RJ), 
Teresina (PI), Rio Branco (AC), Porto 
Alegre e Santa Maria (RS), João 
Pessoa (PB), São Benardo do Campo 
(SP), Londrina (PR) e Salvador (BA).

Cálculos da agência de nctícias 
DPA indicam que a Seleção Brasi­
leira que disputará a Copa dc 
Mundo de 2006, na Alemanha, é a 
mais cara da história da competi­
ção, com’ um valor total de 410 
milhões de euros entre os 23 
jogadores. O mais caro do grupo é 
0 meia-atacante Ronalcinho 
Gaúcho, do Barcelona, cujo passe 
vale 125 milhões dé euros.

Atrás dele aparecem o também 
meia Kaká, do Milan, que vale 35 
milhões de euros e os atacances 
Adriano, da Inter de Mi.ão e Ronal­
do, do Real Madrid, (3C milhões). O 
meio-campo Juninho Pernambuca­
no, do Lyon, está avaliado em 20 
milhões. O mais barato é Rogério 
Ceni, do São Paulo, que vale 1,5 
milhão de euros.

CANA-DE-AÇÚCAR: 
PARAÍBA TERÁ SAFRA 
DE 5,2t MILHÕES

A saffa 2006/2007 da cana-de- 
açúcar na Paraíba será de 5,2 
milhões de toneladas, segundo 
estimativa da Companhia Nacional • 
de Abastecimento - Conab. Esse 
volume representará uma recupera­
ção de 10,5% em relação à saffa 
2005/2006, quando se registrou uma 
queda de 22% em relação à 2004/ 
2005, tendo em vista as adversidades 
climáticas no período do plantio no 
ano passado. Segundo o coordena­
dor do Setor de Sacarose da Associa­
ção dos Plantadores de Cana da 
Paraíba (/\splan), José Cláudio Vieira, 
a projeção positiva para a produção 
canavieira do período 2006/2007 
pode ultrapassar a média registrada 
nas últimas cinco safras que foi de 
4,47 milhões de toneladas.

" A  p o p u l a ç ã o  p a r a i b a n a

Governador; c—
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BENEFÍCIO
A proposta do 
Governo prevê o 
aumento do número 
de poltronas para 
estudantes nos 
ônibus de 10 
para 18

MEIA PASSAGEM
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O governador C ássio 
Cunha Lim a assegu­
rou às lideranças estu­

dantis, durante audiência no 
Palácio da Redenção, na noite 
da segunda-feira (5), que vai en­
viar um projeto de lei à Assem­
bléia Legislativa am pliando o 
benefício da meia passagem na 
Paraíba para a classe estudan­
til. A proposta prevê am plia­
ção das atuais 10 cadeiras em

ônibus interm unicipal reserva­
das para estudantes para 18.

Considerando uma decisão 
sensata, o presidente do Diretório 
Central dos Estudantes (DCE) da 
Universidade Federal da Paraíba, 
Landinho Ponciano, disse que o 
benefício atende a expectativa da 
classe estudantil e representa um 
avanço considerável como con­
quista da categoria em todo o 
Estado.

Durante visita às escolas es­
taduais na manhã de ontem (6), 
o governador elogiou também a 
postura das entidades secundaris- 
tas no processo de conquista. 
“Elas foram importantes no pro­
cesso e merecem o devido crédi­
to”, ressaltou Cássio.

O  governador ressaltou que a 
iniciativa do Governo do Esta­
do, que deverá contar com apoio 
da Assembléia Legislativa, aca­

bará com a polêmica criada com 
a dermbada da lei que não limi­
tava a venda de meia passagem.

Landinho Ponciano disse que 
o governador está de parabéns 
com relação a essa decisão e tem 
o reconhecimento da atual dire­
toria do DCE que tomará posse 
na próxima sexta-feira. “Ele ten­
tou ser imparcial às empresas e 
aos estudantes”, enfatizou Pon­
ciano.

MAIOR SAO JOAO DO MUNDO

ESTADO APRESENTA PLANO DE SEGURANÇA PARA A FESTA
15

Em solenidade realizada no 
auditório do Corpo de Bombeiros, 
na manhã de ontem, em Campi­
na Grande, o secretário de 
Segurança e Defesa Social, 
Harrison Targino, acompanhado 
do comandante geral da Polícia 
Militar, coronel Lima Irmão e do 
superintendente geral de Polícia 
Civil, delegado Gerson Barbosa, 
apresentou à imprensa o Plano 
de Segurança que será desenvol­
vido durante a realização do 
Maior São João do Mundo, no 
período que vai desta sexta-feira 
até 0 dia 9 de julho.

O secretário Harrison Targino

informou que durante o São João 
a segurança será feita de forma 
integrada, com participação das 
Polícias Militar, Civil, Federal, 
Rodoviária Federal com o suporte 
do 31® Batalhão de Infantaria 
Motorizado e SITP.

Durante a festa; o forrozeiro 
terá a segurança do policiamento 
motorizado(motos e viaturas), 
policiamento montado através da 
Cavalaria, utilização do canil, 
policiamento a pé e instalação de 
Delegacias móveis. Os policiais 
estarão espalhados em toda 
extensão do Parque do Povo e 
ruas adjacentes, no Sítio São João,

ao lado do Teatro Municipal, no 
Salão do Artesanato; nos 15 dias 
de festa no Distrito de Galante e 
nas demais festas que ocorrem 
em Campina Grande, e nos 
bairros da cidade.

Harrison Targino acrescentou 
que este ano haverá um aumento 
em relação ao efetivo do ano 
passado. ‘Nós teremos a participa­
ção de mais de 1.000 homens da 
PM, Polícia Civil e Corpo de 
Bombeiros; 76 viaturas; duas 
Delegacias Móveis; 40 motos e 22 
cavalos, além de cães. Havendo 
um acréscimo nesse percentual 
de 20% nos dias de pique relativo

ao São João. Em torno da festa nós 
vamos ter um esquema especial 
no ingresso e na saída da cidade, 
com reforço de Manzuás'.

‘O São João tem crescido e a 
Paraíba tem sido o Estado de 
maior efervescência de festejos, o 
que tem exigido da Segurança 
Pública um incremento significa­
tivo do uso dos homens e das 
técnicas adequadas para dar 
suporte às inúmeras festividades. 
Nós estamos investindo neste São 
João a quantia de R$ 780 mil, 
entre pagamento de diárias de 
pessoal, alimentação, locomoção 
e estrutura de ação'.
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Hi C T  TT" ouve uma evoli.ção 
inegável da estnitu- 
ra da educaçãc da 

Paraíba, que melhorou e vai me­
lhorar ainda mais, tenho certeza 
disso. H á m uito tem po qtie a 
educação paraibana não via um 
investimento tão vigoroso camo 
agora”, afirmou, ontem, o gover­
nador Cássio Cunha Lima, quan­
do esteve na Escola Estadual de 
Ensino Fundam ental e M édio 
Horácio de Almeida, localizada 
no bairro do Alto do Mateus, em 
João Pessoa, para fazer a enrrega 
da reforma geral desse prédio. Ele 
também esteve em visita a ou­
tras três escolas, onde estãc sen­
do investidos — com recursos do 
Governo do Estado e Federal — 
R$ 2 .3 4 4 .7 4 0 ,1 9 , que vão me­
lhorar o ensino e a aprendizagem 
de um total de 3 .620  alunos be­
neficiados nesses colégios.

Além das obras que oram 
visitadas ontem, o Governo do 
Estado ainda está promovendo 
melhorias em outras unidades, 
em João  Pessoa, a exem])lo do 
Instituto de Educação da Paraí­
ba (lEP), localizado no <3entro 
da Capital, e que nunca havia 
passado por uma restai ração. 
Agora, passa por uma níforma 
onde estão sendo investidos R$ 
183.436,26.

Apenas na parte da infr i-estm- 
tura das escolas, o Govtrno do 
Estado está investindo ap.mima- 
damente R$ 51 milhões em 288 
obras, espalhadas pelos 223 mu­
nicípios da Paraíba, destacou o 
governador Cássio Cunha Lima, 
durante as visitas às escolas em 
João  Pessoa. Segundo cie, com 
recursos estaduais e federais, es­
tão sendo realizadas conitmções, 
reformas e ampliações d(; escolas, 
que garantem a evoluçãc do setor 
educacional.

A primeira escola visitada p>or 
Cássio foi a Horácio de Almeida. 
Ele chegou no final da m;inhã, sen­
do bem recepxtionado pie.os alunos 
e professores. Depois, segjiu para a 
área da cantina, onde di cerro u  a 
placa que registra o ato solene de 
entrega das reformas do prédio. Pin­
tura e recuperação do tetD e a cons- 
tmção de um laboratório de infor­
mática e outro de Ciências foram 
alguns dos serviços realizados e que 
consumiram recursos m  ordem de 
RS 744.568,88. Um ginásio polies- 
piortivo — reivindicação dos estudan­
tes — está em fase de execução.

Na Escola Horácio de Almei­
da, o governador aindi descerrou 
as placas dos laboratónos de infor­
mática — que possui l6  computa­
dores e, em breve, tera Internet — 
e de Ciências, que dúpõe de mi­
croscópios e outros eqaipamentos.

AVANÇOS E CONQUISTAS NA

G O V E R N A D O R  V IS IT A  E S C O L A S  E M  R E F O R M A  N A  C A P IT A L  E D E S T A C A  Q U E  

IN V E S T IM E N T O S  N O  S E TO R  V Ã O  D E IX A R  O  E N S IN O  A IN D A  M E L H O R
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"CoíT» cidadãos, vtxês 
têm direito a uma boa 
escola. Eu, como 
governador, fiz a minha 
obrigação. Agora, cabe 
a vocês zelarem"

Depois, aci falar para os estudantes 
— muitos dos quais, durante a visi­
ta, pediram autógrafos — pergun­
tou se eles estavam satisfeitos com 
a nova escola e recebeu a aprova­
ção, como resposta.

“Como cidadãos brasileiros, 
vocês têm direito a uma boa es­
cola. Eu, como governador, fiz a 
minha obrigação. Agora, cabe a 
vocês o dever e o compromisso 
de zelarem por esta escola, >que é

de vocês”, disse Cássio aos alu­
nos. Depois, ele visitou as obras 
da construção do ginásio — que 
os alunos haviam rerzindicado 
em 2003, quando esteve no local 
para participar do Programa Pin­
tando a Escola.

Acompanhado por uma co­
mitiva, da qual eram integrantes, 
dentre outras autoridades, a secre­
tária da Educação e Cultura do 
Estado, Maria América, o ex-go- 
vernador e ex-prefeito de João 
Pessoa, Cícero Lucena, e o depu­
tado João Gonçalves, o governa­
dor foi para o Conjunto Manga- 
beira, onde entregou a reforma do 
Caie (Centro de Atenção Integra­
da à Criança) Damásio Franca. 
Recepcionado com pialmas, Cás­
sio passeou pelas dependências da 
escola — onde foram investidos R$ 
103.348,64 em serviços como pin­

tura geral -  e deu muitos autó­
grafos para os estudantes.

A terceira etapa da visita foi 
no Conjunto Cidade Verde, com 
o objetivo de visitar as obras de 
construção daquela que será a 
primeira escola daquele núcleo 
habitacional, localizada defronte 
ao Terminal da Linha 5 14 e onde 
residem cerca de 35 mil mora­
dores. A escola terá 10 salas de 
aula, laboratórios de informática 
e de ciências e biblioteca. Os ser­
viços estão sendo feitos pela 
Construtora Terramar e a conclu­
são está prevista para antes do 
final do ano. Estão sendo inves­
tidos R$ 1 .207 .937 ,60 , recursos 
oriundos de emenda de bancada.

Cássio foi recebido no Cidade 
Verde com duas faixas: em uma 
estava escrito “Parabéns, governa­
dor. Estamos felizes”; a outra dizia

CONVERSA
Na Escola Horádo de 
Almeida, o 
governador esteve 
com os alunos, que 
lhe pediram 
autógrafos. Ele 
perguntou se j 
estavam satis fe itos 
com a nova 
estrutura e recebeu 
a aprovação como 
resposta

“A comunidade do Cidade Verde 
agradece ao governador a constru­
ção desta escola”. Ele passeou pelo 
canteiro de obras, a fim de consta­
tar o andamento dos trabalhos, que 
estão na fase de fundações. E tam­
bém parou para conversar com 
populares, atenção que dispensou 
em todas as etapas do percurso. 
Inclusive, ainda naquele conjunto, 
parou para conceder uma entrevis­
ta a uma rádio comunitária.

Depois, a comitiva seguiu para 
a Escola Estadual de Ensino Fun­
damental e Médio Liliosa de Paiva 
Leite, no bairro do Cristo Reden­
tor, no intuito de cumprir a últi­
ma etapa das visitasi Nesse edu- 
candário, onde também foi recep­
cionado festivamente, o governa­
dor descerrou a placa que registra 
a conclusão da reforma da unida­
de, que custou R$ 124.717,21.
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! . SERVIÇOS EXECUTADOS 1
COLÉGIOS N« DE ALUNOS

E.E.F.M. Horácio de Almeido 1.301

Caie Damósio Franca 1.259

E.E.E.F Liliosa de Paiva Leite 1.060
Alunos -3.620

1 RESUMO DE OBRAS POR PROGRAMA EM JOÃO PESSOA I
PROGRAMA N« DE OBRAS VALOR

Alvorada 06 R$1.402.654,02

Emenda de Bancada 03 R$ 1.557.277,10

Fundo Combate ò Pobreza 18 R$ 1.062.440,10

Prodeb 1 12 RS 1568.305,44

Prodeb II 12 R$2.013.592,80

Proep 01 R$ 703.018,98
Promed 03 R$3.442.428,35

TOTAL 55 R$ n.749.716,79

Vagas, fardas, 
,iquipamentos e 

mais qualificação

Nesses três primeiros anos de 
administração, o Governo Cássio 
tomou outras medidas no setor. 
Foi garantida, por exemplo, a 
autonomia da Universidade Es­
tadual da Paraíba (U EPB); é im­
plementado um programa de al­
fabetização de jovens e adultos; a 
educação infantil foi retomada; a 
matrícula para o ensino funda­
mental está garantida. Material

didático, de informática e farda­
mento são adquiridos e prosse­
guem os cursos de qualificação 
de professores.

“Há tempos que a Paraíba não 
via tantos avanços impxirtantes na 
área de educação”, comentou o 
governador, salientando, ainda, que 
o ensino fundamental de 9 anos vem 
sendo implantado na Paraíba des­
de 2005, para atender nove mil cri­

anças, no Estado, neste ano.
D entro desse programa de 

investimentos em educação, o 
Governo do Estado está, atual­
mente, realizando obras de am­
pliação — ou então de reformas - 
em mais de 2 2 0  escolas. Tam­
bém para este ano está prevista a 
aplicação — com o apoio do go­
verno federal — de mais R$ 30 
milhões, com o mesmo fim.

ATENÇAO
0 governador Cássio 

Cunha Lima e sua 
com itiva ouviram 

atentam ente as 
reivindicações dos 

estudantes nas escolas 
visitadas

Ensino médio é 

realidade nos 
223 municípios

Todos os 223 municípios da 
Paraíba agora já dispõem do en­
sino médio. Essa conquista tem 
sido destacada pelo próprio go­
vernador Cássio Cunha Lima, 
como um dos avanços obtidos na 
área da educação. Quando ele 
assumiu o cargo, em 2003 , nada 
menos do que 58 municípios não 
ofereciam o ensino médio. No 
ano seguinte — ou seja, em 2004 
— 13 daqueles municípios tam­
bém passaram a contar com esse 
tipo de benefício. E, em 2005, o

restante dos municípios passou a 
ter o ensino médio.

Em conseqüência da implan­
tação do ensino médio em todos 
os municípios paraibanos, muitos 
jovens voltarão a estudar, assim 
como outros estudantes não pre­
cisarão mais se deslocar para ou­
tras localidades, com o intuito de 
prosseguirem com seus estudos. 
“O  ensino médio é um grande 
desafio, não somente na Paraíba, 
mas em todo o Brasil”, disse o 
governador Cássio Cunha Lima.

AÇÕES
Além da construção de 
novas escolas, este ano 
0 Estado vai im plantar 
100 novos laboratórios 
de inform ática nas 
institu ições de ensino 
fundam ental e médio —

100 laboratórios 
de informática 

em implantação

O  Governo do Estado, em 
parceria com o governo federal, 
investirá, neste ano, R$ 12 milhões 
em equipamentos e mobiliário 
para as escolas estaduais, assim 
como a implantação de 100 labo­
ratórios de informática nas esco­
las de ensino fundamental e mé­
dio. E também outras ações serão 
desenvolvidas, em parceria com 
entidades ou instituições, com pro­
gramas como “A P é  Fundamen­
tal”, do Instituto Ayrton Senna, 
para acompanhar a prática peda­
gógica das turmas de primeira sé­
rie em 370  escolas, beneficiando 
16 mil alunos, num investimento 
de R$ 1.200,000,00.

De acordo com dados forneci­
dos pela Secretaria da Educação e 
Cultura do Estado, no ano de 2002 
havia 102.701 alunos matricula­
dos no ensino médio, nas escolas 
da rede pública estadual. Agora 
em 2005, o total de alunos subiu 
para 132.654 estudantes nas esco­
las estaduais que estão oferecendo 
esse nível de ensino. Nesses últi­
mos três anos, foram registradas 
quase 35 mil novas matrículas no 
ensino médio.
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Desertificação na Paraíba
G a ld in o

V ez por outra a imprensa tem  
abordado o avanço da deserti­
ficação na Parai1:)a. O  tema 

preocupa, realmente, quando consta­
tamos que a cada dia vamos ficando 
mais pobres em termos de cobertura 
vegetal, principalmente aa região de 
caatinga, onde se .situa a maioria dos 
municípios paraibanos.

Em bora um problema universal, 
esse fenômeno deve sei’ combatido 
permanentemente. O  desmatamento 
desenfreado e as práticas erradas de 
uso do solo fazem corrí que a cada 
minuto, 12 hectares de terra virem de­
serto no mundo. O  fenômeno da de­
sertificação )á afeta quase um terço da 
superfície do planeta Terra. N a Paraí­
ba, o movimento SOS iVíata Atlânti­
ca atesta que houve uma diminuição 
no avanço da desertificação, principal­
mente no desmatamer to, que muito 
concorre para agravamento do qua­
dro.

N o Brasil, o fenômeno atinge 180  
mil quilômetros quadrados de terras, a 
maior parte no Nordeite. Em  alguns 
Estados, o modelo de produção basea­
do em intenso desmatamento, provo­
cou mudanças climáticas que evoluí-

l I l í f T I T U n i l

VESTIBULAR UEPB

As matrículas dos aprovadcs no Vestibular de 
Graduação em Administrarão, de Ensino à 
Distância, da UEPB, acontecem amanhã e 6® 
feira, das 8 às 11 e 14 às 17h, na Pró-Reitoría 
de Ensino de Graduação, em Bodocongó. 
Informações: (83) 3315-3421/3315-3399.

ARTE NA ESCOLA

Até 0 dia 14 de julho estão abertas as inscri­
ções para o Prêmio Arte ra  Escola Cidadã que 
este ano tem como tema “A arte como 
elemento de construção da cidadania e de 
transformação social”. O ÍTêmio Arte na Escola 
objetiva mobilizar e qualificar os professores 
para o ensino da Arte.

EXPEDIENTE NOTRE

O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba terá o 
expediente alterado durante os jogos da 
Seleção Brasileira na Cc pa do Mundo da 
Alemanha. Nos dias úteis em que coincida 
com um jogo da Seleção, o expediente será das 
7h às 12h. A Portaria foi assinada pelo 
presidente Abraham Lincoln da Cunha Ramos

ram para um tipo de desertificação so­
mente visto no continente africano.

H á estímulo para lutar contra o fe­
nômeno, visto que embora haja uma si­
tuação de alto risco à economia nos Es­
tados afetados, a degradação ambiental 
não é irreversível, pois as áreas afetadas 
necessariamente não se transformarão 
em áridos desertos de areia. Mas exis­
tem grandes áreas dentro de cada Esta­
do que se não se tranformarem em de­
serto, perderão ainda mais sua fertilida­
de e com isso sua capacidade produtiva 
ficará seriamente ameaçada.

Nesse contexto, segundo estudos de 
uma O N G  francesa, a nossa Paraíba 
aparece com 6 3 % ;  Ceará, 5 2 % ;  Rio 
Grande do Norte, 36%  e Pernambu­
co, 25%. Também estão ameaçadas pela 
desertificação diversas áreas do Estado 
da Bahia, especialmente aquelas locali­
zadas no Sertão e no Semi-Árido baia­
nos.

Daí a necessidade dos órgãos de fis­
calização ambientais intensificarem 
suas atividades f>reventivas ao desma­
tamento e incentivo ao reflorestamen- 
to e ao uso correto no manejo do solo, 
visando a evitar o agravamento do 
fenômeno no nosso Estado.

TARIFA DE ÔNIBUS

De acordo corn a AETC-JP, João Pessoa tem 
a menor tarifa de passagem de ônibus 
urbanos do Nordeste. Em Natal-RN, a 
passagem passou de R$ 1,45 para R$ 1,60 
0  último reajuste no preço das passagens 
de João Pessoa aconteceu em outubro de 
2005, quando a tarifa passou de R$ 1,30 
para R$ 1,45, atual valor vigéhté.

ENCONTRO

Acontece hoje, no auditório do Sebrae, o III 
Encontro de Padronização das Rotinas do 
Trabalho do Eórum Maximiano Eigueiredo. O 
evento será aberto pela vice-presidente g o  

Tribunal Regional do Trabalho, juíza Ana Clara 
de Jesus Maroja e será apresentado pela 
equipe do Núcleo do Processo de Qualidade

g a ld in o jp @ y a h o o .ç o m .b i

e o v a ld o  C a r v a lh o
geovaldo@auniao.pb.gov.br

Arquivos da tortura
^N^esse puxa-encolhe, de abre não abre os arquivos da ditadura, é preciso 

saber quem lucra com a exumação da história da repressão e a resistência a ela. 
Nenhum dos lados, cettamente, a essa altura, depois que o País consegui trilhar o 
caminho da plena democracia.

Na verdade, uma vez abertos os arquivos, ver-se-à que ainda falta alguém 
em Nuremberg, como dizia David Nasser. Muitos carrascos e torturadores 
conseguiram burlar as “patmlhas da consciência” e estão ainda reinando em 
pontos estratégicos. Por outro lado, ficará em relevo que muitos ‘‘heróis da 
resistência”, alguns deles hoje no poder, não foram tão heróis assim. Há até os 
que têm o perfil de Calabar nos arquivos ainda inexpugnáveis. Ou seja, tem gente 
dos dois lados rezando para que “seus prontuários” não falem.

E melhor deixar como está, avançando apenas em ajudar as famílias a encon­
trar seus mortos. Uma iniciativa justa e humanitária. Sem pirotecnia.

Na verdade o Brasil não tem tradição de punir torturadores, a julgar pela 
carreira que constmiu o maior deles, o nazista Fellinto Müller, depois de tudo ( 
que fez.

Chefe do esquadrão de torturas da ditadura de Vargas arrancou unhas, 
enlouqueceu inocentes, entregou a judia Olga Prestes à Gestapo, pintou e bordou. 
Depois que acabou a ditadura, em 1945, foi denunciado pela imprensa, com vozes 
de peso como Carlos Lacerda e David Nasser. Não lhe aconteceu nada. Não 
respondeu, sequer, a inquérito.

Foi senador, líder da maioria, figura de proa no sistema, sem sofrer qualquer 
tipo de punição. Reinou absoluto até o início da década de sessenta. Foi preciso que 
um campinense, o comandante Araújo, espatifasse um boieng no aeroporto de Osly, 
na França, para que Fellinto Müller pagasse todos seus pecados, morrendo calcinado 
no incêndio da aeronave, acidente que mataria também o cantot Agostinho dos 
Santos. Esse piloto parajh^po desaparecería misteriosamente para sempre em 1978 
sobre o Pacífico, conduzindo avião de cargas, com várias obras do pintor Manabu 
Mabe, na rota Tóquio-Nova Iorque. Nunca mais achariam o avião.

Mas, retomando o eixo da questão, hoje, em alguns Estados Fellinto Müller 
tem seu nome atrelado a escolas, avenidas e ruas. Homenagens descabidas a um 
dos maiores torturados desse País. Um absurdo!

Portanto, deixa esses arquivos fechados para não nos matar de vergonha e nem 
abrir mais feridas, num País que saiu da U TI tende a continuar a cultivar a saúde 
da democracia.

Lá em cima, sim, todos teremos o fogo impiedoso de uma cabine ou caldeira, 
a nos calcinar os pecados cometidos contra o próximo.
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Marconi Paiva Fernandes de Oliveira

DE TALENTOS
REVELAÇAO
k  N O V O  S E C R E T Á R IO  D A R Á  S E Q Ü E N C IA À P O T n C A  D E  V A L O R IZ A Ç Ã O  ESP(C A  D E  V A L O R IZ A Ç A O  E S P O R T IV A  

D O  G O V E R N O  F IR M A N D O  P A R C E R IA S  C O M  P R E F E IT U R A S  D O  IN T E R IO R

0 que representa suo nomeação paro a 
Secretaria de Juventude, Esporte e Lazer do
Governo do Estado?

Significa um reconhecimento por
parte deste jovem governador que tem 
uma grande preocupação com o espor­
te. Representa a valorização à Câmara 
Municipal, um respeito com a cidade 
de João Pessoa, já que, apenas quatro 
governadores na história política da 
Paraíba remanejaram vereadores para 
assumirem Secretarias de Estado. O 
primeiro foi o então governador W il­
son Braga, depois vieram Tarcísio Bu- 
rity, o -poeta Ronaldo Cunha Lima e 
agora o filho do poeta, o também des­
portista Cássio Cunha Lima.

Quais suas metas à frente da Secretaria?
Sabemos das dificuldades vividas

em todo o País. Inicialmente, a valo­
rização e revelação de novos talentos 
é questão primordial nesta minha ges­
tão. Pretendemos dar continuidade ao 
trabalho antes realizado com bastan­
te sucesso pelo ex-secretário Fabiano 
Lucena, atualm ente desempenhando 
seu mandato de deputado na Assem­
bléia Legislativa. A ampliação do pro­
gram a Bolsa A tleta tam bém  é uma 
de nossas metas, pois, tem sido atra­
vés deste programa que estamos des­
cobrindo novos valores no esporte 
paraibano. Pretendemos fazer eventos 
esponivos em várias cidades do Esta­
do, a exemplo de Campina Grande, 
Patos, Sousa, dentre outros. Projetos 
como o Gol de Placa tam bém  terão 
sua continuidade e cada vez mais seu 
aperfeiçoamento. Enfim, será a vez do 
esporte, política esta sempre adotada 
desde que o governador Cássio Cunha 
Lima assumiu seu mandato.

Em relação òs federações amadoras, alguma
política esportiva para as mesmas?

J á  começamos a nos reunir com

Marcos Lima
REPÓ RTER

Valorização ao esporte amador; ampliação no número de beneficia­
dos ao programa Bolsa Atleta; realização de eventos esportivos visan­
do a revelação de novos talentos para o cenário estadual, nacional e 

até internacional, bem como uma política totalmente estruturada para o 
desporto da Paraíba. Estas são algumas metas do novo secretário estadual 
de Juventude. Esporte e Lazer, Marconi Paiva Fernandes de Oliveira, que 
tomou posse na última segunda-feira, em substituição ao deputado Fabia­
no Lucena, que voltou a assumir a vaga na Assembléia Legislativa. “Chego 
na condição de somar, de dar continuidade a um trabalho desempenhado 
com muito sucesso pelo meu antecessof, afirmou.

estas representações. Pretendemos tra­
balhar de mãos dadas. J á  tivemos o 
primeiro contato com o representan­
te das federações, o professor Simbal- 
do Pessoa, como tam bém já tivemos 
uma conversa prévia com alguns pre­
sidentes de clubes profissionais. Estou 
aqui para somar, para contribuir com 
o espotte. E partindo deste princípio 
de união que, sem sombra de dúvi­
das, atingiremos os frutos positivos.

Como serão realizados esses eventos esportivos
nas cidades paraibanas?

Em primeiro lugar, a firmação de
parcerias é uma de nossas metas. Pre­
tendem os fechar acordos amigáveis 
com os prefeitos municipais. Sabemos 
da importância que tem  o desporto 
em cada cidade. Temos tantos jovens 
que podem despontar para um futuro 
brilhante no esporte, mas, em muitos 
casos, não existem  oportunidades. 
Acreditamos que a realização destes 
eventos nestas cidades é um dos pas­
sos para descobrirmos novos valores. 
J á  temos grandes nomes no cenário

M a rc o n i Paiva Fernandes de 
Oliveira, 50 anos, nasceu em João 
Pessoa. Advogado e professor de 
Educação Fisica, possui especialização em 

Organização Desportiva pela Unipê. 
Vereador pela Capital, é atualmente o 
presidente do Partido Progressista (PP) de 

João Pessoa. Casado com Gláucia Maria 
Fernandes, três filhos e já  foi secretário- 
adjunto de Comunicação Social em 2000, 
na gestão do ex-prefeito Cícero Lucena 
Filho e diretor de esportes da Setur/JP, 
sendo responsável pelo maior 

campeonato interdubes da Capital, 
quando reuniu 214 equipes Radialista 
fomiado pela Cefet/PB, antes de assumir 

a SEJEL ocupava o cargo de vice- 
presidente da Câmara Municipal de João 
Pessoa

esportivo estadual oriundos de algu­
mas cidades. Com estes eventos, des­
cobriremos outros talentos.

Alguma estruturação no corpo funcional da
Secretaria de Juventude, Esporte e Lazer?

Claro que não. Esta não é a filo­

sofia do governador Cássio Cunha 
Lima. Estamos aqui para somar, para 
trabalharmos em equipe. Nossa pre­
ocupação é com a política esportiva 
e disto sei muito bem. Vamos traba­
lhar conjuntam ente com o campeão 
olímpico José  Marco, nosso secretá- 
rio-executivo e toda sua equipe e a 
equipe do ex-secretário Fabiano Lu­
cena. Vamos dar m ais im pulso ao 
esporte paraibano. Como já disse, a 
revelação de novos talentos é m eta 
principal nossa, como tam bém  mais 
incentivos ao esporte profissional, e 
aos contem plados com  o program a 
Bolsa A tleta.

Na órea de esporte, o novo secretário entende
muito bçm...

E, na verdade há muito tempo que 
lido com esporte, desde quando ado­
lescente. Fui um dos maiores incenti- 
vadores ao esporte amador e profissi­
onal. Comecei no bairro da Torre, em 
João  Pessoa, quando contribuía com 
o desempenho do campeonato ama­
dor e das equipes amadoras. Hoje, na 
condição de secretário estadual de Es­
porte, não poderia esquecer deste pas­
sado.

0 que falta para o esporte se desenvolver
ainda mais em nosso País?

Inicialm ente, uma política volta­
da para este segmento. Bom  seria que 
demais governantes copiassem nosso 
governador Cássio Cunha Lima, que 
tem sido uma referência nesse segmen­
to. A criação desta Secretaria é um 
grande exem plo. É o exem plo de 
quem se preocupa com o esporte, com 
nossos jovens e com o futuro de todos 
nesta especialidade. A exem plo do 
nosso governador, também quero dar 
m inha contribu ição. Q uero ajudar 
para o crescimento do esporte em meu 
Estado.
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O CANGAÇO E A CULTURA NORDESTINA INTEGRAM MAIS UMA VEZ 

TENDÊNCIA DA MODA E SÃO DIVULGADOS EM PAÍSES DA EUROPA

é destaque em 
CATÁLOGO NACIONAL

O tema do cangaço há muito tem­
po deixou de ser marginal, ape­

nas tratado pelas forças policiais 
dos estados nordestinos e pelas proezas re­
ais ou fictícias narradas pelos autores do 
folheto de cordei. Desde que Luiz Gonza­
ga adotou o chapéu de couro em sua indu­
mentária de Rei do Baião e o filme O Can­
gaceiro ganhou a Palma de Ouro na Euro­
pa, no início do;; anos 50, a estética do can­
gaço virou moíla e até hoje é relida pelas 
artes em geral

O Catálogo do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial Coleção Tendên­
cia em Design de Calçados, produzido pelo 
Senai e Sebrae, dedica algumas páginas ao 
trabalho feitc na Paraíba. O  sumário do 
catálogo apresenta variada tendência de 
moda nesse setor, destacando mudanças 
de cores, ape o bucólico, retorno a femini­
lidade, encontro de Luiz X V  e Sex Pistols, 
influência nativa, mundo lúdico infantil e 
outros artigos ricamente ilustrados com 
calçados.

As páginas da Paraíba nesse catálogo 
do Centro de Tecnologia do Couro e do 
Calçado de Campina Grande, CTCC-Se- 
nai, de autoria do designer Vinícius Sales 
e do estilista Ângelo Rafael, faz uma re- 
leitura do cangaço e da cultura geral nor­
destina decorrente do ciclo do couro. O 
couro dorr.ina a estilização das páginas do 
catálogo crnamentadas com poesia - evo­
cando ágc.a, fenda bate de barro, novena- 
caatinga, alpercata, bode, banda de pífano 
trajada à lam pião e outras motivações ser­
tanejas.

A proposta do designer e do estilista 
do CTCC para a próxima coleção da moda 
de calçados brasileira, apresentada no "va­
ral fashion" da moda internacional de cal­
çados para os próximos dois anos, quer 
resgatar a história da cultura "de um povo 
único", mostrando o nosso folclore, as tra­
dições levando o calçado concebido e pro­
duzido na Paraíba além fronteiras, inde­
pende de credo e gosto do povo.

O  catálogo traz ainda vasta pesquisa 
sobre comportamento, estilo e moda co­
letadas em cinco países da Europa, divul­
gados em feiras setoriais da França, Ale­
manha e Itália, além de servir de prospe- 
ção para o mercado da moda calçadista pelo 
mundo.

A depender dessas interpretações an­
tecipadas da moda do setor de calçados da 
indústria nacional, made in Campina Gran­
de, haveremos de ver nos pés de consumi­
dores nacionais e estrangeiros as nossas 
alpercatas e sandálias de couro, luxuosa­
mente rústicas, leves, com abundância de
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I O traje dos 
* cangaceiros 

fascinam

A estética de inspiração no 
cangaceiro nordestino no Catá­
logo do Serviço N acional de 
Aprendizagem Industrial Cole­
ção Tendência em Design de Cal­
çados não é nenhuma novidade 
nas artes brasileiras. A vestimen­
ta dos cangaceiros nordestinos, o 
chapéu de couro virado na testa 
(para facilitar a caminhada pelas 
caatingas de garranchos e espi­
nhos) ornamentado com moedas 
de prata, de ouro, estrela de seis 
pontas, cartucheira atravessada 
ao peito e alpercata de couro e 
outros ornamentos, começou a 
se popularizar no imaginário do 
brasileiro desde os primeiros de­
cênios do século X X , ilustrando 
notícias de jornais e capas de fo­
lhetos de literatura de cordel, di­
vulgaram à exaustão as proezas 
dos nossos cangaceiros, especial­
mente de Antônio Silvino e Lam­
pião.

Os conjuntos nordestinos, 
que fizeram sucesso no Rio de 
Janeiro, nos anos 10 e 20  do sé­
culo X X , se apresentavam com 
chapéus de cangaceiros. Mas sem 
dúvida foi Luiz G onzaga que 
mais popularizou o chapéu do 
cangaceiro Lampião quando re­
solveu adotá-lo na sua indumen­
tária artística, assim como o gi­
bão do vaqueiro nordestino e al­
percata, vencendo a resistência da 
direção artística da Rádio Naci­
onal, que não admitia o seu astro 
(Gonzaga) cantar trajado de "can- 
gaceirto nordestino".

Depois o filme O Cangacei­
ro ganhou a Palma de Ouro, a 
primeira grande premiação es­
trangeira do cinema brasileiro, 
e o chapéu de lampião passou a

RUSTICIDADE
Sandálias e 

alpercatas em 
couro cru exibem 

ricos detalhes 
costurados

ser conhecido no mundo intei­
ro. Desde então o Rei do Baião 
não tirou mais o tal chapéu de 
cangaceiro de sua cabeça, c que 
reptesentava a ptóptia corca de 
Rei do Baião.

Desde os anos 50, o chapéu 
de couro de cangaceiro aparece 
nas capas dos discos, não apenas 
nos discos de Luiz Gonzaga como 
de muitos outros artistas nordes­
tinos que ttilharam, na estrada 
musical aberta pelo maravilhoso 
artista pernambucano.

Os grupos folclóricos de Cam­
pina Grande, Os Tropeiros da 
Borborema e o Acauã da Serra, 
entre eles, também têm levado 
essa estética do cangaço pelo Bta- 
sil e pelo mundo, nas aptesenta- 
ções de festivais de dança folclóri­
ca na América Latina, na Europa 
e na Ásia. Segundo dançarinos 
desses grupos, há um fascínio 
muito grande dos espectadores 
desses festivais, de titar um tetra- 
to ao lado dos dançarinos trajados 
à Lampião e Maria Bonita.

'ir

Cangaço - movimento social que surgiu no Nordes­

te brasileiro, ocorrido entre o final do século XIX e 

primeira metade do século XX. Carocterizou-se pela 

ação violenta de grupos armados de sertanejos (os 

cangaceiros) e por confrontos com os coronéis, com a 

polícia, governos estadual e federal.
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A Paraíba sediará, nesta 
qainta e sexta-feira, o 
62°  Fórum Nacional de 

Secretário:: de Estado de Admi­
nistração. O evento será realiza­
do no Hc tel Tambaú, em João 
Pessoa, e contará com a presen­
ça de secietários dos 27 estados 
brasileiros. A realização do even­
to, na Paraíba, foi decidida du­
rante o último fórum do G)nse- 
Iho de Secretários de Estado de 
Administração (Consad), ocorri­
do em S io Paulo, e representa 
uma conquista do Estado pelo 
prestígio nacional do encontro.

Dura ite os dois dias de encon­
tro, o Conselho se reunirá para dis­
cutir, trcçar e propor linhas de 
ação que possam compor políti­
cas nacionais na área de gestão do 
setor púolico, com vistas à efici­
ência, eàcácia e efetividade no 
atendimento às demandas da so­
ciedade brasileira. Estas propos­
tas serão apresentadas aos candi­
datos à Presidência da República 
como cclaboração do Consad para 
a melhoria dos serviços públicos.

Out ro objetivo do 62” Fórum 
do Consad é permitir a troca de 
conhecimentos entre os secretá­
rios estaduais, sobre trabalhos de­
senvolvidos pelos gmpos temáti­
cos do Conselho nas áreas de Re­
cursos Humanos, Gestão de Pes­
soas, Tecnologia da Informação, 
além de Compras, Licitações e 
Contratos.

St gundo o secretário da Ad­
m inistração do Estado, José  
Aguiraldo Ramos de Brito, e o 
secretario executivo João Manu­
el Lirr a de Farias, o Consad é um 
fómni permanente de discussão 
dos problemas da administração 
pública nos estados que funciona 
demccraticamente e já conseguiu 
conquistas importantes, como o 
Projeto Nacional de Apoio à Mo­
dernização do Planejamento, Ges­
tão e Administração dos Estados 
(PN.\GE), que foi assinado na 
quarta-feira (31) e prevê um in­
vestimento na ordem de 150 mi- 
Ihõe; de dólares nos estados, nos 
próximos cinco anos.

O  compartilhamento de so­
luções estaduais para problemas 
com uns, é outra bandeira do 
Corisad o que permite aos esta­
dos, através da troca de experi­
ências, a adoção de práticas de 
sucesso. São exem plos disto 
ações, como a Central de Com­
pras, iniciada em São Paulo, e a 
adoção da contratualização da 
gestão e seu monitoramento por 
avaliação de desempenho, im­
plantado em Minas Gerais, prá­
ticas adotadas posteriormente 
pc r vários estados, entre os quais 
a Paraíba.

ÉTEMA DE FÓRUM
S E C R E T Á R IO S  E S T A D U A IS  D E T O D O  O  PAÍS V Ã O  D E B A TE R  N A  C A P IT A L  

R E C U R S O S  H U M A N O S ,G E S T Ã O ,L IC IT A Ç Ã O  E O U T R O S  A S S U N T O S

©  ORTILO ANTONIO

ENCONTRO
0 fórum  terá como local 
0 H ote l Tambaú, em 
João Pessoa, e será 
realizado nesta quinta 
e sexta-feira

Reforma tributária e previdência serão discutidas

“Os problemas na área da 
Gestão Pública são comuns a to­
dos os estados, o Conselho tra­
balha de forma a discutir estas 
questões e encontrar soluções que 
possam ser aplicadas de forma 
conjunta. Nas reuniões, as expe­
riências de cada gestor são com­
partilhadas o que permite a ado­
ção de projetos já testados e com 
resulta.dos satisfatórios para a 
administração pública”, afirmam 
os secretários Aguinaldo e João 
Manuel. Alguns temas como a 
reforma tributária, previdência, 
licitações e contratos, além de 
questcies relativas a políticas sa­
lariais fazem parte da pauta per­
manente do Consad.

Durante o 62° Fórum, em 
João Pessoa, os secretários esta­
duais de Administração vão le­

vantar propostas que possam ser 
adotadas pelos candidatos à Pre­
sidência e para levar a gestão pú- 

, blica a alcançar padrões de ex­
celência desejados pela popula­
ção. “Em um ambiente de ges­
tão pública onde o engessamento 
da capacidade de investimento 
é grande e a capacidade de arre­
cadação chegou a níveis onde 
não existe mais espaço para cres­
cim ento, a administração das 
despesas de maneira eficiente é 
a única alternativa para gerar os 
recursos necessários para pro­
mover o desenvolvimento e o 
bem -estar da população, e o 
Consad, se transforma cada vez 
no fórum competente para dis­
cussão de assuntos correlatos e 
numa referência no que tange 
ao gerenciamento eficaz de cus­

tos”, explicaram os secretários 
Aguinaldo e João Manuel.

O  Conselho Nacional de Se­
cretários de Estado da Adminis­
tração foi oficializado em 2000  
e tem por finalidade funcionar 
como órgão permanente de co­
ordenação e articulação dos in­
teresses comuns das Secretarias 
de Administração; propor polí­
ticas públicas no âmbito de atu­
ação das Secretarias de Admi­
nistração e dos órgãos correla­
tos; participar da formulação e 
im plem entação das políticas 
nacionais de administração pú­
blica; interagir com' todos os 
segmentos da sociedade políti­
ca e civil, com vistas à constm- 
ção de relações sociaií mais jus­
tas e igualitárias, no; contexto 
de uma ordem demócrática.



I AUNIAO
Paraíba, terra amada" I geraL I JOÃO PESSOA, OUARTA-FEIRA, 7 DE JUNHO DE 2006 11

ORTILOANTONIO

PRODUTOS
As frutas tiveram 
uma queda de 
6,217o, segundo 
a pesquisa

CESTA BASICA
EM QUEDA

P E S Q U IS A  D IV U L G A D A  P E L O  ID E M E  R E V E L A  Q U E  O  C U S T O  

D E  V ID A  E M  J O Ã O  P E S S O A  C A IU  1 ,2 0 %  N O  M Ê S  D E  M A IO

E m maio, a cesta básica 
da cidade de João  Pessoa 
ápresentou uma queda de 

1,20% , ficando o acumulado no 
ano em 2 ,47%  e nos últimos doze 
meses em -1 ,84% , de acordo com 
pesquisa do Instituto de Desen­
volvimento Municipal e Estadu­
al da Paraíba (Iderne). Com isso, 
a Ração Essencial Mínima com­
posta de 13 produtos alimentares 
(feijão, arroz, carnes, farinha de 
mandioca, café, pão, leite, açúcar, 
óleo de soja, margarina, legumes, 
frutas e raízes) e suas respeaivas

quantidades, passaram a represen­
tar aproximadamente 38,44%  do 
salário mínimo.

A ssim , no mês passado, o 
custo da cesta foi de R$ 134,54 , 
o que significa que um trabalha­
dor que, em maio. ganhou um 
salário mínimo de R $ 3 5 0 ,0 0 , 
precisou trabalhar 84  horas e 37 
minutos para adquirir sua ali­
mentação individual. Uma famí­
lia composta por quatro pessoas 
teria que dispor de R$ 5 3 8 ,1 6  
para adquirir os itens básicos da 
alimentação.

O s preços p raticad os em 
Jo ã o  Pessoa que registraram  
maiores quedas nos valores mé­
dios foram de raízes (-7 ,4 8 % ), 
frutas (-6 ,21% ), feijão (-3 ,61% ), 
leite pasteurizado (-2 ,52% ), açú­
car (-1 ,82% ), farinha de mandi­
oca (-1 ,14% ) e café (-1 ,04% ). Por 
outro lado, foi registrado au­
mento de preços médios apenas 
em dois itens: carnes (1 ,45% ) e 
arroz (0 ,62% ), enquanto os pro­
dutos legumes, pão, margarina 
e óleo de soja m antêm  preços 
estáveis.

GASTO E HORAS DE TRABALHO NECESSÁRIOS À AQUISIÇÃO DA CESTA BÁSICA j
______________________________________________________ maio/06

P R O D U T O S Q U A N T ID A D E V A L O R (R $ )T E M P O

Arroz 3,61(1 t j . 5 , 8 3  ■■■': 3 h. 40 min.
Feijão 4,5 kg v j 10,80 6 h. 47 min.
Carnes 4,5 kg ■ " I l s T  ^ ;: -í ... 19 h. 50 min.
Farinha de Mandioca 3,0 kg , 5,22 3 h. 17 min.
Café 0,3 kg W .  2,28 1 h. 26 min.
Pão Francês 60 un. 25,20 15 b. 51 min.
Leite Pasteurizado e u  i 6,96 i 4 h. 23 min.
Açúcar L . .  3.0ko 4,86 3 h. 04 min.
Oleo de Soja 0,75 1 1'52 58 min.
Margarina 750 9 3,84 2 h. 25 min.
Legumes 12J) kg 18,12 11 h, 24 mm.
Frutas 7,5 Dz. ■ 10,20 6 h. 25 min.
Roízes 6,0 kg 8,16 5 h. 08 mia

tn  r ~

ir in a n o  R o m e r o
g-romero(S)globo.com

Parlamentares 
W  de quem?

TOTAL 134,54 84 h. 37 min.
Fonte: índice de Preços oo Consumidor - Iderne - Jooo Pessoa - PB

Quando um parlamentar é escolhido para 
exercer a função de senador, deputado ou vereador 
nunca pode esquecer de que o seu cargo lhe foi 
outorgado pelo povo, com intenção de fazê-lo seu 
representante nas casas legislativas. Porquanto, sua 
contribuição profissional deve ser pautada única e 
exclusivamente em direção aos interesses coletivos 
de seus eleitores.

Tanto os novos projetos de lei, assim como a 
revisão ou melhoria da legislação vigente, têm que 
estar lastreados nos anseios e carências do povo, do 
eleitorado que o político eleito apenas representa.
O parlamentar é um veículo, um “médium”, um 
intermediário, um mediador que leva a voz do 
povo para o Congresso, para as Assembléias e para 
as Câmaras legislativas.

Assim sendo, não se pode admitir a perpetuação 
do “voto secreto" no âmbito parla­
mentar, sob pena de se praticar um 
descarado ludibrio com o eleitorado. 
Afinal, é o eleitor quem necessita 
peremptoriamente de saber o que é 
que aquele, por si escolhido para 
propor, modificar, criar e defender as 
leis e os seus direitos anda fazendo 
com o seu crédito de confiança.

Aliás, sobre o assunto criou-se há 
pouco tempo uma expressão muito 
pertinente chamada “estelionato 
eleitoral”. Diz-se daquele que engana 
o povo, não cumprindo o que 
prometeu nos palanques ou decepci­
onando-o ao expor facetas de seu 
perfil, dantes ocultas. Políticos que 

“borboleteiam” de partido em partido, que não 
adotam uma linha definida de pensamento ou ação, 
e que nunca querem dizer publicamente “a que 
vieram”.

O  voto secreto é um mecanismo totalmente 
distorcido da essência da democracia, o “governo 
do povo”, cuja soberania não pode ser vilipendiada. 
Nós temos o direito de ver e ouvir em quem, em 
que e em quais matérias os políticos que escolhe­
mos estão votando, a favor ou contra. Eles têm 
contas a nos prestar, do contrário se configura a 
falsidade ideológica, a falsidade intelectual, enfim, o 
tal “estelionato eleitoral”.

A discussão em torno da decência do voto 
secreto veio à tona com muito mais veemência 
agora, jxir conta dos lamentáveis ocorridos que 
descobriram ardilosos cartéis de corrupção na esfera 
federal e a imoral condescendência dos colegas de 
partido. O chamado “mensalão” e a absolvição no 
julgamento de plenário de muitos envolvidos nesses 
escândalos, apesar dos pareceres do Conselho de 
Ética, somente têm contribuído, junto com o voto 
secreto, para uma inegável e indisfarçável sensação 
de impunidade.

Germano Romero É a r q u it e t o  e  a r t is t a  p l á s t ic o

E ESCREVE Às QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

OVOTO SECRETO
É UM MECANISMO
T0TAUVIEN7E
DISTORODODA
ESSÊNCIADA
DEMOCRACIA,
CUJASOBERANIA
NÀO PODE SER
VlUPENDiADA
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EXPERIENCIA
ALIADA A JUVENTUDE

V E T E F ÍA N O S  D A  C O P A  D E  2 0 0 2  SE J U N T A M  A O S T A L E N T O S  D O S  N O V O S  C O N V O C A D O S

Dezenove equipes que 
participarão da Copa 
do Mundo da Fifa Ale­
manha 2006 estiveram 

presentes no campeonato da Co- 
réia/Japão quatro anos atrás. Em 
regra geral, os selecionadores re­
solveram seguir uma velha recei­
ta do ítitebol e mesclar experiên­
cia com jogadores, na maioria jo­
vens, que participarão da compe­
tição pelí primeira vez.

A maioria das equipes contará 
com prati ;amente metade do plan­
tei formado por veteranos da Copa 
do Mundo anterior. Outras, no en­
tanto, sofreram alterações mais 
drásticas e chegam à Alemanha 
quase totilmente renovadas.

Dos cinze jogadores brasileiros 
que começaram o último amistoso 
contra a Nova Zelândia - e devem 
iniciar a jjartida contra a Croácia, 
no dia 13 de junho, em Berlim; oito 
fizeram parte da equipe que con­
quistou o ícntacampeonato na Asia, 
em 2002, sendo que cinco foram 
titulares, na final contra a Alema­
nha (Cafu, Lúcio, Roberto Carlos, 
Ronaldinho e Ronaldo). Parreira 
convocou 11 jogadores que estive­
ram na Coréia/Japão, mas acabou 
perdendo Edmilson devido a uma 
contusão no joelho. O técnico é di­
ferente, o sistema de jogo 
também e em quatro anos 
surgiram muitos talentos 
como Adriano e Robinho.

A Inglaterra apresenta uma si­
tuação semelhante, já que o técni­
co, Sven-3oran Eriksson, é o mes­
mo de quatro anos atrás e o siste­
ma de jogo também. Nove são os 
jogadores que participaram da Copa

^  A maioria das equipes 
contará com 
praticümente metade 
do plantei formado 
por veteranos do Copa 
do Mundo anterior

anterior, destaque para David Be- 
ckham, mas com atletas ccmo Ste- 
ven Gerrard, Frank Lampard e pos­
sivelmente Wayne Rooney.

A Suécia e os Estados Unidos 
são equip>es com mais da metade 
de seus jogadores veteranos em 
Copas do Mundo. Treze suecos es­
tiveram no campeonato disputa­
do na Ásia e o técnico Lagerback 
também deve apostar na experi­
ência, principalmente da trinca 
ofensiva Ljunberg-Ibrahimovic- 
Larsson. Os EUA
mantem o mes­
mo técnico e 12 
atletas partici- 
pantes em 2002. 
O time conti­

nua apostando no talento de joga­
dores Brian McBride, Landon Do- 
novan, DaMarcus Beasley, Cláudio 
Reyna, John 0 ’Brien, e Eddie Pope.

A Coréia do Sul e o Japão, co- 
anfitriões da Copa anterior manti­
veram dez e onze jogadores, res- 
pectivemente. A base do time é se­
melhante com o capitão Lee Woon- 
Jae mantendo-se no gol enquanto 
Ahn Jung-Hwan comandará o ata­
que. Apesar de contar com dez jo­
gadores participantes em 2002, a 
seleção japonesa está bastante dife­
rente. Isso se deve à nova mentali­
dade introduzida pelo técnico Zicc, 
que visa dar maior autonomia ac» 
jogadores, liberando-os de determi­
nações táticas extremamente rígi­
das e na aposta em novos jogado- 
res-chavES da equipe.

A França manteve 11 jogado­
res da Copa passada — muitos de­
les campeões do Mundo em 1998, 
entre eles o astro Zinedine Zidane 
que abandona o futebol após a 
Copa. Apesar dos grandes astros, 
a média de idade caiu e os "desco- 
nhecidcs” como Malouda, Abidai, 
Ribéry são considerados extrema­

mente talentosos. A Itália 
terá 9 jogadores que

participaram da Copa passada. Os 
jogadores-chave continuam  os 
mesmos como Buffon, N esta, 
Cannavaro, Totti, Del Piero), mas 
o atacjue está renovado com Gi- 
larcino e Luca Toni.

Vice-campeã e anfitriã este ano, 
a Alemanha apresenta uma mescla 
de jogadores muito interessante. O 
técnico Jürgen Klinsmann promo­
veu uma renovação na equipe. No 
entanto, dez atletas que participa­
ram da Copa de 2002 permanecem 
no elenco. Dos três nomes princi­
pais em 2(X)2, Ballack e Klose con­
tinuam ccmo grandes destaques. 
No gol, Oliver Kahn perdeu a po­
sição para Jens Lehmann.

A Argentina foi a equipie que 
promoveu mudanças mais drásti­
cas. O  técnico José Pekerman apos­
tou na nova geração, medalha de 
ouro nas Olimpíadas de Atenas, e 
convocou apenas quatro atletas que 
jogaram a Copa passada. Os esco­
lhidos foram os defensores Rober­
to Ayala, Juan-Pablo Sorín, o meia 
Pablo Aimar e o centto-avante Her- 
nár. Crespo. Tevez, do Corinthians, 
é um dos candidatos a estrela da 
Copa. Espanha e México também 
estão bastante rejuvenecidos.

ESTRELAS
0 novato Tevez 
se ju n ta  aos 
veteranos 
Ronaldo, o 
alemão Kahn e

Zidane

• 4 #
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Aqueles que acredi- 
tam no poder da es­
tatística aliada à for­
ça da juventude po­

dem tirar da lista de potenciais 
vencedores da Copa do Mundo 
Fifa de 2006  os seguintes times; 
Brasil, França, Itália, República 
Tcheca, Suécia, Portugal, Sérvia 
e Montenegro, Estados Unidos, 
Austrália, Croácia e Trinidade e 
Tobago. Por quê? Em nenhuma 
das dez últimas Copa do Mundo 
Fifa a idade média dos vencedo­
res era superior a 28  anos - a "fa­
lha" de todos os tim es acim a 
mencionados.

E preciso voltar ao passado.

quando o Brasil foi campeão 44  
anos atrás, para encontrar um 
time cuja idade média foi maior 
que 28 anos. No Chile em 1962 
a Seleção tinha 30 anos e um mês 
de idade média, uma diferença 
assombrosa de 17 meses a mais 
em relação a idade do time sub- 
seqüente.-

Desde então, a média de ida­
de dos tim es vencedores tem  
sido: Inglaterra (27/01); Brasil 
(25/02); Alemanha (27/03); Ar­
gentina (26/03); Itália (27/04); 
A rgentina (26/10); Alem anha 
(27/09); BrasÜ(27/l 1); França (27/ 
04) e Brasil (26/09).

E interessante notar que a

média de idade destes dez ven­
cedores é de 26/11, que é exata­
mente a média do time da Ale­
manha - e de nenhum outro time 
- na competição deste ano. Vale 
a pena notar também que os ti­
mes finalistas perdedores não 
costumam estar longe dos ven­
cedores em termos de média de 
idade. Os três últimos times der­
rotados apontam: Alemanha (28/ 
02); Brasil (27/11); Itália (28).

N a com petição deste ano. 
Gana tem a esquadra mais jovem 
com 25/02 enquanto os estrean­
tes de Ttinidade e Tobago são os 
"vovôs" da festa, registrando um 
cambaleante 29/05.

I

ESTATÍSTICA
NÃO AJUDA O BRASIL
SE O  R E T R O S P E C T O  P R E V A L E C E R ,O  C A M P E Ã O  D O  M U N D O  N A  A L E M A N H A  

S ER Á  U M A  S E L E Ç Ã O  C O M  U M A  M É D IA  D E  ID A D E  IN F E R IO R  A  2 8  A N O S
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OTECNÍCOTEM 
DE PASSAR A 
INSTRUÇÃO NA 
SUAÁREA 
DELIMITADA NO 
CAMPO E DEPOIS 
RETORNARÃO 
BANCO DE 
RESERVAS

ra td o  V a re la
’arellajp@uol.cam.bT

Expulsão 
de treinador

Um amigo me perguntou o que árbitro tem de 
fazer numa part da, em campo aberto, quando tiver 
de expukar o treinador de uma equipe. Pense num 
moído grande! '[(xJos sabem que nenhum treinador 
recebe cartão vermelho e sim uma determinação do 
árbitro para que seja excluído do banco em caso de 
indisciplina.

Em jogo re íJ iz a d o  e m  c a m p o  fe ch a d o , a 
e x c lu sã o  se  to m a  m e n o s  c o m p lic a d a  p o rq u e  o 
in d isc ip lin ad o  v á  assistir o jogo n a  a rq u ib a iK a d a .

No caso em teli, não tem outra saída. E chamar a 
polícia e piedir c|ue ela tome conta do irxlisciplinado 
para evitar alguma intermpção na partida. O  cjue, 
convenhamos, é uma tarefa dificílima. Tàhrez seria 
melhor chamar o batalhão de choque.

Essa pergunta foi interessante e ela remete a 
uma outra situação no futebol em que os árbitros, 
em sua grande maioria, se mostram itKompietentes 

d ante da regra. Vamos ao caso: o 
Kcnico tem próximo a linha lateral do 
gramado a sua área técnica, onde 
tiabalha quando necessita piassar 
instruções aos seus jogadores, mas 
devem retomar ao barKO de reservas 
depois da comunicação.

Qual técnico cumpire à risca essa 
ceterminação. Desconheço quem fãz. 
Os árbitros têm sido compilacentes e 
deixam os profissionais agitem sempre 
de forma acintosa contra os des 
mesmos. No Brasil se criou o conceito 
de que todos árbitros são ladrões ou 
:gem, no mínimo, de má fe.

Não faltar n impropérios durante a partida. E já 
tem muitos d:les que deixam a área e ameaçam até 
entrar em campo. Acontece na Paraíba e em todo o 
Brasil. Não sti porque a Gimissão Nacional de 
Arbitragem ignota essa determinação. Daria menos 
trabalho ao áibitro reserva e o titular se eles agissem 
de acordo corn a regra. Havetia menos nxado e 
trabalho para todos.

BOLHAS
Até com bolhas no pé Ronaldo consegue ofuscar 

os outros jogíidores. Vêm brilhando Kaká, Juninho 
Pernambucano e Adriano, mas não são mais 
importantes que as bolhas de Ronaldo. Nunca ví 
tanta babosara da imprensa sobre o assunto.
Ontem, o jogador treinou sem maiores problemas. 
Assim não d i p>ara ser feliz.

E OUTRO KONALDO?
Ronaldinho, o melhor do mundo, deve estar 

guardando c seu futebol para o jogo de estréia. 
Muita gente anda desconfiada de que o seu fotelx)! 
só brilha no Barcelona. Na verdade, suas melhores 
codbições têm sifo feitas pelo time espanhol. Como 
ele é um gêáo da bola, o tprcedor vai sempre 
esperar jogarias brilh;uites durante a Copa.

Geraldo Varela é j o r n a u s t a  e  e.s c r i ;v e

Às QUARTAS E SEXTAS-EEIRflS 
NESTA COLUNA

NO COLOSSO
A torc ida  do 

alvirrubro vai 
assistir o jogo  

contra o Perilima 
em Mangabeira

DEVOLTA À

I^ D M SA O
C O M  A P E N A S  D O IS  C LU B E S  N A S  D IS P U T A S  D A  S E G U N D O N A  D E S T E  A N O ,O  A U T O  

ESP O R TE  G A R A N T E  P R E S E N Ç A  N A  ELITE  D O  F U T E B O L  P A R A IB A N O  E M  2 0 0 7

Marcos Lima
REPÓRTER

O Auto Esporte Q ube está 
|de volta à Primeira Di 
visão do C am peonato 

Paraibano dois anos depois de ter 
sido rebaixado, m esm o tendo 
que disputar ainda este ano a Se­
gunda Divisão de Profissionais. 
É que o time dos "motoristas" já 
assegurou vaga na elite òo fute­
bol estadual de 2007 devido ter 
ap>enas duas equipes para dispu­
tar a Série B  do Paraibano da atual 
temp>orada.

Além do Auto Esperte, a 
outra equipe que também está de 
volta à Primeira Divisão é o Pe­
rilima, de Campina Grande. San­
ta Cruz, Cruzeiro, Leonel, Socre- 
mo, Miramar e Sabugi, apesar de

terem solicitado inscrição para as 
disputas da Segundona, ficaram 
de fora por não terem saldados 
dívidas pendentes com a Federa­
ção referentes a competições pas­
sadas. Outro fato decisivo para 
estas seis equipes ficarem de fora 
do certame foi a falta dos alvarás 
de funcionamento, já que as mes­
mas não renovaram.

A reunião que decidiu os m- 
mos da Segunda Divisão do Cam­
peonato Paraibano de Profissio­
nais aconteceu na última sexta- 
feira, na sede da Federação Parai­
bana de Futebol. As seis equipes 
até que tentaram prorrogar o pra­
zo para se regularizarem junto a 
FPF, porém o Auto Esporte Clu­
be e Perilima se posicionaram 
contrários. Com a recusa dos re­
presentantes de ambas equipes.

a presidente Rosilene Gomes "ba­
teu o martelo" e homologou o 
Auto Esporte e Perilima como 
únicas equipes a disputarem a 
Segunda Divisão de 2006.

Esta é a quarta vez na história 
do futebol paraibano que a Segun­
da Divisão é disputada por duas 
equipes. Em 2000, Santa Cruz e 
Perilima foram os protagonistas. 
No ano seguinte. Miramar e Pe­
rilima participaram do certam'' 
enquanto que em 2004, foi a v̂  
do Nacional de Cabedelo e Perili­
ma. Auto Esporte e Perilima ini­
ciam a disputa pelo título de cam­
peão da Segundona no dia cinco 
de agosto, no estádio Amigão, em 
Cam pina G rande. N o dia 13, 
ambos se enfrentam no "Colosso 
A lvirrubro", em Jo ã o  Pessoa 
quando será conhecido o campeão.

1 NA 1

RICARDO E
EMANUEL
VENCEM

© C B V

A dupla Rica^do/Emanuel (foto) 
conquistou no último domingo, na 
cidade de Zagreb, na Croácia, o 
Circuito Mundial de Vôlei de Praia, 
ao vencer os americanos Phil 
Dalhausser e Todd Rogers por 2 
sets a 0, parciais de 21/14 e 21/17, 
em 42 minutos de disputa. Foi a 
34° vez na história do circuito 
internacional que Brasil e Estados 
Unidos decidiram a competição.

Ricardo é patrocinado pelo 
Governo do Estado, através co 
Programa Bolsa Atleta.

lá a paraibana Ednalva 
Laureano da Silva, Pretinha, 
também elevou o nome do 
Estado no cenário esportive 
nacional. Ba foi a segunda

colocada na Meia Maratona 
Cidade de Brasília, que aconteceu 
no último domingo, na Capital 
Federal. Ela concluiu os 21 km de 
prova com o tempo de Ihl4m 28s. 
Vinte e oito segundos separaram 
a paraibana da campeã da prova, 
a brasiliense Lucélia Perez

mailto:arellajp@uol.cam.bT
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SAISTTUÁRIO
EM CONSTRUÇÃO

CAPACITAÇAO

A  C ID A D E  D E  C A M P IN A  G R A N D E  V A I G A N H A R  

O  M A IO R T E M P L O  C A T Ó L IC O  D A  P A R A ÍB A

Xico Nóbrega
R E P Ó R TE R

J’á está em plena execução a 
constmção do Santuário Sa­
grado Coração de Jesus, que 
ser a nova sede da paróquia 

situada no bairro do Catolé, em 
Campina Grande. Foi iniciada a 
parte relacionada à alvenaria e pi- 

~es da obra, que será o mais mo­
derno templo católico da Paraíba.

Além da igreja matriz, o san­
tuário terá secretaria, auditório.

praça e outros setores, numa area 
de cerca de 4  mil metros qua­
drados.

O  novo Santuário do Sagra­
do Coração de Jesus também vai 
oferecer uma grande área de pra­
ça, parque e jardins. J á  foram 
plantadas cem árvores, entre elas, 
espécies de ipês, roxo e amarelo, 
pau-brasil, palm eira imperial, 
aroeira e outras espécies.

Para erguer uma obra dessa 
envergadura, com um santuário 
com capacidade para milhares de

fiéis, os paroquianos do Catolé e 
da Diocese de Campina Grande 
em geral, estão sendo convoca­
dos pela Rádio Caturité, a parti­
ciparem de campanha de doação 
de material de construção, como 
areia, cimento, ferro e outros ma­
teriais.

Atualm ente, a paróquia do 
Sagrado Coração do Catolé fun­
ciona numa capela de um con­
vento carm elita, hoje cedido à 
Diocese de Cam pina Grande, 
alugado à Faculdade Facisa.

SAUDE

HOSPITAL TEM RECORDE DE ATENDIMENTO
O Hospital Regional de 

Urgência e Emergência de 
Campina Grande, através de 
censo do setor de arquivo 
médico e estatístico, confirmou 
^'<e foram atendidas 52.525 

,isoas de janeiro até maio 
deste ano no setor de emergên­
cia, registrando um aumento 
considerável. A maioria do 
atendimento é ambulatorial. Em 
maio, foram atendidas 12.458 
pessoas.

De acordo com levantamen­
to do hospital, no mesmo 
período de 2005, foram atendi­
dos 46.851 pacientes no setor 
de emergência do Regional de 
Campina Grande. Segundo 
dados daquela unidade hospita­
lar, houve um crescimento de 
procedimentos em todas as 
áreas. A média diária é de 380 
consultas.

O diretor geral do Hospital 
Regional de Urgência e Emer­
gência de Campina Grande, 
médico Newton Eigueiredo, 
afirmou que está bastante 
preocupado com a situação, 
acrescentando que o aumento 
no número de atendimento 
ambulatorial tem 
descaracterizado o hospital, que 
é de urgência e emergência.

“Esse crescente número de

ARQUIVO

atendimento está aumentando 
mensalmente, deixando todos 
nós preocupados^. O quadro 
atual vem se agravando e 
precisamos encontrar uma saída 
com urgência para esse proble­
ma, que se tornou muito sério”, 
justificou 0 diretor.

REFERÊNOA
O Hospital Regional de 

Urgência e Emergência de 
Campina Grande é referência 
para 173 municípios 
paraibanos e atende ainda 
pessoas vindas do Rio Grande 
do Norte e Pernambuco, sendo 
também o único a possuir na 
região a Unidade de Queimá- 
dos com atendimento

ASSISTÊNCIA
Foram atendidas 

52.525 pessoas de 
jane iro  até maio 

deste ano no setor 
de emergênda, 

sendo considerado 
bastante a lto

ambulatorial e hospitalar 
especializado.

O hospital possui 21 médi­
cos de plantão 24 horas em 
todas as especialidades de 
urgência; cirurgia, anestesista, 
ortopedista, pediatria, clínicos, 
intensivistas, cirurgiões: plástico, 
vascular, torácico, urológico, 
pediátrico, buco-maxilo-facial; 
neurocirurgião, oftalmologista, 
endoscopista e 
otorrinolaringologista.

UEPB REALIZA CURSO SOBRE 
INTOXICAÇÃO POR REMÉDIOS

A professora Dardléa Alves 
do Amaral, coordenadora do 
Centro de Atendimento 
Toxicológico (Ceatox) do 
Hospital Jabaquara (SP), 
ministrou ontem, no Auditório 
da Reitoria da Universidade 
Estadual da Paraíba, Campus 
de Bodocongó, o curso ‘Intoxi­
cações por medicamentos".

A atividade é destinada aos 
acadêmicos de Earmácia, 
plantonistas, corpo clínico do 
Hospital Regional e a equipe 
de professores do Ceatox de 
Campina Grande e antecede a 
realização da 9- Reunião da 
Rede Nacional de Centros de 
Informação e Assistência 
Toxicológica (Renaciat), que 
será realizada no período de 7 
a 9 de junho, no Centro de 
Convenções do Hotel Village, 
numa parceria entre a UEPB 
com a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

Destinado aos coordenado­
res de centros de intoxicação 
de todo 0 País e membros do 
setor de Toxicologia da Anvisa/ 
Ministério da Saúde, o evento 
tem como objetivo discutir a 
política a ser desenvolvida para 
os centros de toxicologia do 
Brasil, como também reunir e 
debater os trabalhos desenvol­
vidos pelos Gts formados pelos 
membros do RenaciaL Visa, 
ainda, fortalecer o intercâmbio

acadêmico, científico e 
institucional entre a UEPB e a 
Anvisa.

Segundo a professora 
Sayonara Eia EooK pró-reitora 
adjunta de Pós-Graduação e 
Pesquisa da UEPB, um ponto 
importante que será tratado é 
quanto à aquisição de equipa­
mentos de informática para os 
centros, através de um convê­
nio firmado entre a ILSI 
(International Eife Sciences 
Institute) e a .Anvisa. Ela desta­
ca, ainda, a disponibilização 
do portal da Capes para os 
Centros tamném através de um 
convênio entre a Capes e a 
Anvisa.

PARCERIAS

Para ela, o evento se faz 
importante por fortalecer a 
parceria e intercâmbio entre a 
Universidade Estadual, .Anvisa 
e demais centros, além de 
mostrar a comunidade científi­
ca e a população em geral os 
serviços de extensão e pesqui­
sa prestados pela UEPB, “uma 
vez que o Centro está forman­
do pesquisadores e preparan­
do 0 ,corpo discente para 
prevenir e atender todos os 
casos de into^deação e aciden­
tes com animais peçonhentos e 
plantas tóxicas,'tornando-se 
uma referência para toda a 
região”.
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CLOSE EXCLUSIVO JACY CRUZ E (iLÓRIA RODRIGUES CUNHA LIMA

Sampa

0  ativista c jltu ra l Adriaro Fernandes esteve na Capital 
Bandeirantes, participando de simpósio sobre Movimentos 
Sociais 5í Cultura buscando informações sobre projetos, fun­
dações, ONG s, intercâmbicis e formação de oficinas.

Unímed

0  jornalista e professor universitário Ribamildo Bezerra 
assina o marketing & imprensa da Unimed CG. No período 
dos festejos juninos estaiá realizando ampla campanha 
educativa sobre doenças sexualmente transmissíveis, pre­
venção de queimaduras e os perigos na prática de soltar 
balões e queima de fogos. A Unimed, conforme Ribamildo 
zela pela qualidade de viiJa!

Galo

Registro os merecidos parabéns aos atletas do Treze Futebol 
Clube “ Galo da Borborema" pela conquista do título de 
Campeão 2006, escrevendo mais um capítulovitorioso na 
sua trajetória.Desde domingo, as cores da torcida alví-negra 
predominam nos cantos e recantos do Estado, mais um 
miotivo de inspiração paia os registros do professor Mário 
W inicius Carneiro, autor do livro “Treze 80 Anos de História”

Vila Forró & Spazzio

As casas de shows apostando na mídia nacional, a revista 
Veja, publica informes especiais sobre os festejos juninos no 
M aior Sãc João do M jn d o , que por sinal, está bem 
eclética:No Spazzio, dia 23 .06 -  Banda Calypso, Fagner & 
Fogo de Menina; na

Vila Forró dia 24.06 -  Saia Rodada, Sirano & Sirino, Eliana, 
Bonequeiros do Forró, dia 25.06 Aviões do Forró, Gatinha 
Manhosa, Balança Neríám e Capilé.

Argentina

0  universitário Reinaldo Toscano Jr. chegou da Argentina , em 
tempo de férias conferiu as novidades de São Paulo, Foz de Igua­
çu e Rio de Janeiro. Retornou encantado com o que viu, feliz com 
as compras e repleto de novas amizades.

Feed-back

Agradeço o telefonema e email de Felipe Arruda que no teor 
da mensagem, elogia o novo formato da coluna e estilo das pági­
nas deste matutino. Na ocasião divido as bonitas palavras de 
estímulo com toda a equipe de A União, que não poupa esfor­
ços para veicular notícias, matérias transparentes elaborando um 
jornalismo eclético com informações de qualidade.

Inverno

A moda inverno vem tomando contas das vitrines, a estação ofi­
cialmente, não começou, mas os consumidores estão por dentro de 
todas as tendências e estilos. Os estilistas apostam nas confecções 
de peças e artigos nas cores preto, o cinza, grafite e marrom.

Arquivo

A distribuidora de jornais & revistas do Jório Machado, situada 
no antigo Terminal Rodoviário do Centro, dispõem de um rico acer­
vo de jornais com manchetes e reportagens históricas e um arquivo 
completo e fonte de inspiração de pesquisa, digno de registro.

ORLANDINO FARIAS, ROMERO RODRIGUES, PÉRON RIBEIRO, 
NELSON GOMES E GUILHERME ALMEIDA

16  ̂Fest Bandas

No dia 16 de julho, acontece na zona leste a 16- edição do Fest- 
bandas, cerca de 20 bandas marciais e bandas de fanfarras 
prometem desfilar no encontro cívico, exibindo números musicais 
com coreografias inéditas, produzidas exclusiva mente para o evento.

Forrochine

0  empresário Antonio Ha- 
miltom Fechine nos preparati­
vos do Forrochine, grande ar­
raial jun ino que reúne diver­
sas agremiações juninas. A 
edição deste ano, deverá ocor­
rer próximo ao Terminal da 
Rodoviária velha, no Centro 
da cidade, com data a ser 
marcada.

Copa

As cores da bandeira brasi­
leira vêm sendo disputadas e 
exploradas, devido a proximi­
dade das partidas de futebol 
da Copa do Mundo, onde a 
seleção canarinho desponta 
na bolsa de aposta entre as 
favoritas ao título de campeã 
na edição 2006, rum o ao 
hexa. Olé Brasil

Chá solidário

0  grupo de “Amigas do Seminá­
rios" estará promovendo o “III Chá 
da Solidariedade”, que será reali­
zado no próximo dia 7, às 17h, no 
Claustro do Seminário São João 
Maria Vianney, no bairro Alto Bran­
co. Na program ação: desfile de 
moda da Boutique Ousada, músi­
ca ao vivo, sorteio de brindes, ser­
viço de chá, bingo de um DVD. Na 
coordenação da festa: Renilde Oli­
veira, Genalda Villarim, Berna Du­
arte, Dalva de Sá, Mércia Morais, 
Nelci Agra, Rosa Oueiroga e Zezé 
Procópio, Os fundos arrecadados 
serão revertidos para obras de ca­
ridade do Seminário diocesano, que 
tem como missão, a evangelização 
e a formação de futuros presbíte­
ros. É a nossa oportunidade de con­
tribuirmos nesta missão. Senha-con 
vite (contribuição R$ 20,00).

Convite

Em mãos, o bonito convite da fes- 
tinha do 3“  aninho de Maria Cla­
ra, com 0 tema “A Princesinha no 
Reino Encantado”, a aniversarian­
te é netinha da estimada amiga 
Benira Pereira. A comemomçâo 
será dia 17, nos salões da Chez 
Vouz.

Agradeço e confirmo I

Concursos

A seleção das melhores cuadri- 
Ihas e destaques jun inos acon tec t^^  
na Pirâmide do Parque do Povc^P  
segundo o cronograma dia 19 -  
(arraiais autênticos -  estilo tradi­
ção), dias 21 e 22 (quadrilhas esti­
lizadas -  coreografias), dia 29 
(grande final com ambos estilos).
O M aior São João do Mundo com­
pleta 20 anos de realizações no 
Parque do Povo, uma arena, obra 
idealizada e construída na gestão 
do então prefeito, Ronaldo Cunha 
Fima, na década de 80. Focal re­
servado para grandes eventos (tra­
dição de festejos populares manti­
do até hoje).

Festa de gabinete

Os assessores parlamentares dos 
edis Fernando Carvalho e Perón 
Japiassú preparam festa surpresa 
esta semana, pois ambos emplaca­
ram idade nova, quebrando o pro­
tocolo e cotidiano do Fegislativo. 
Foram abraçar os ediS: Pimentel Fi­
lho, Romero Rodrigues, Jóia Germa­
no, Nelson Gomes Filho, Orlandino 
Farias, Guilherme Almeida e funci­
onários da Câmara Municipal. A 
reunião festiva foi patrocinada pe­
los próprios funcionários.
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Arraial de
MARIN

R A IN H A  

D O X A X A D O É  

H O M E N A G E A D A  

C O M  E X P O S IÇ Ã O  E M  

C A M P IN A  G R A N D E

Xico Nóbrega
SUCURSAL DE CAMPINA GRANDE

Nd meu Cariri/ Quando a chuva não 
vem...” os amantes da música nor 
destina, em especial da cantora 

Marinês, habituados a cantarolar os sucessos da 
ardsta, nos velhos LPs das coleções particulares 
e nas reedições de sua obra em CD, agora têm 
opxrrtunidade de conhecer um pxjuco mais 
sobre a vida da grande cantora na exposição 
“Arraial Marinês e Sua Gente” que perma­
nece no Shopping Luíza Mota até o próxi­
ma sexta-feira.

Dentro de um ambiente de uma casi­
nha de taipa, típica do Sertão nordestino.

TALENTO
A artista  quando 

da gravação do 
seu CD no 

Espaço Cultural

montado no shopping, o visitante faz uma 
viagem encantadora sobre o universo de 
Marinês, exposto nos retratos, nos seus per­
tences e na sua discografia fruto dos seus 
mais de 50 anos de carreira, desde o lança­
mento do LP “Psiu, psiu”.

Marinês nasceu na cidadezinha de São 
Vicente Ferrer, em Pernambuco, na fron­
teira com a Paraíba. A sua família mudou- 
se para Campina Grande no início dos anos 
40. Aqui a menina Maria Inês (o seu nome 
de batismo) viveu uma infância paupérri­
ma, iniciou-se na vida artística, primeira­
mente numa difusora, depéis na Rádio Bor- 
borema. Nesta emissora ela conheceu o san- 
foneiro Abdias, com quem casou-se e for­

mou a “Patrulha de Choque de Luiz Gonza­
ga”, e saíram em excursão pelo Nordeste.

A tal “patrulha” gonzaguiana conheceu 
o Rei do Baião em 1955, na cidade de Pro- 
priá-SE. Luiz Gonzaga deu todo apoio a eles. 
Levou-os para o Rio de Janeiro, coroou 
Marinês de Rainha do Xaxado e formou 
com ela e Abdias, o conjunto “Luiz Gonza­
ga e Seus Cabras da Peste”, que logo desfez- 
se apxSs a primeira viagem a Minas Gerais.

Depois Marinês seguiu a carreira solo 
com o marido Abdias no conjunto “Mari­
nês e Sua Gente”, batismo do apresenta­
dor, lançando dezenas de discos e muitos 
sucessos que a fazem hoje a mais resp>eita- 
da cantora de origem nordestina. ^
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Histórias
Trancoso

de

ESSE
NOME,
'TRANCOSO",
REFERE-SE AO
ESCRITOR
PORTUGUÊS
GONÇALO
FERNANDES
TRANCOSO

Você já ouv:u falar em “histórias de trancoso”? 
Um dia desses :eferi-me a essas histórias e pensa­
ram que eu estava falando sobre histórias passadas 
na cidade de Trancoso, famoso point do Litoral 
baiano. Pois não é nada disso, meu caro leitor. Esse 
nome, “trancoso”, refere-se ao escritor português 
Gonçalo Fernandes Trancoso, autor do livro 
“Contos & Histórias de Proveito & Exemplo” 
publicado em Ibrtugal no século X V I. Por isso, a 
expressão “histórias de Trancoso”, comum no 
Brasil e em Potugal, terminou por passar a 
denominar todo o conjunto de histórias populares 
transmitidas pda tradição oral.

Gonçalo Fernandes Trancoso viveu provavelmen­
te entre 1510 1580. O  seu livro é a primeira 
coleção conhec da deste gênero em português. A 
exemplo de “Facécias”, de Poggio, “Cent Nouvelles 
Nouvelles”, o ‘Heptameton” de Margarida de 
Navarra, a col^ão de apólogos recolhidos por Don 
Juan Manuel no seu “Uvro dos exemplos do Conde 

l^ucanor e de Pattonio”, o “Orto do 
líspxKo”, e muitos outros livros de 
liistórias comuns nos séculos X V  e 
XVI cjue tomaram como modelo o 
Decameron (1352) o livro de Trancoso 
xupa lugar de destaque em Portugal. 
Na sua versão completa, tem %'inte 
contos na primeira parte, onze na 
segunda e dez na terceira. No prólogo 
da primeira parte, TrarKOSO explica que 
esta consta de “contos de aventuras, 
histórias de proveito e exemplo, com 
alguns ditos de pessoas prudentes e 
graves”. São relatos de f i c ^ ,  destina­
dos a divertir o público.

Segundo Anne-Marie Quint, da Universidade 
Sorbonne N  ouvelle-Paris III, "... o que é extrema­
mente intenssante é ver como Trancoso utiliza as 
fontes, <que l ipo de transposições ele opera, o 
trabalho de reescrita que elabora, o modo como 
intervém na narração: mdo isto põe em relevo o 
seu real talento de contista. (...) Quase metade dos 
contos tem como cenário uma cidade, portuguesa 
(Lisboa, Coimbra), espanhola ou italiana. Embora 
apareçam representantes de todas as classes sociais 
— reis, nobres, bispos e ermitãos, burgueses e 
camponeses —, os meios evocados com predileção 
são os meies burgueses urbanos: artesãos, mercado­
res, gente c,ue trabalha muito e se honra de 
trabalhar, rnas também se diverte, que se revela 
muito afeiçoada à família, que se preocupa pelo 
futuro dos filhos, respeita as obrigações religiosas e 
sociais e perticipa dos preconceitos do tempo — por 
exemplo nn que diz respeito aos cristãos novos.”

No erklereço http://alfarrabio.di.uminho.pt/ 
vercial/trancoso.htm você pode encontrar duas 
dessas histórias. Mas devemos lembrar que o termo 
extrapola o nome do autor e abarca todo o mundo 
das histórias infantis, povoando de paisagens e seres 
imaginárks as noites das crianças ao longo de mais 
de quatro :entos anos.

C lo ti .de T avares É jo r n a l is t a  h s c r it o r a , e  e s c r e v e  à s

QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Respeito 

além de 

gerações

ÍCONE
Marinês é uma 

das referências 
da música 

regional 
nordestina

Ao lado da casinha de taipa- 
m useu da exposição “A rraial 
Marinês e Sua G ente”, a gente 
pode ter uma idéia de quanto 
Marinês é respeitada na M PB de 
todas as gerações, em forma de 
painéis com depoimentos de ar­
tistas sobre a sua obra. Entre eles, 
D om inguinhos, G ilberto  G il, 
Nando Cordel, Flávio José e ou­
tros admiradores da artista que é 
tida como a “Luiz Gonzaga de 
saia”, pelo conteúdo nordestino 
de sua obra e sua interpretação 
marcante.

Ao redor ca  área do Shooping 
Luiza M ota e da exposição, as 
tradicionais bandeirolas juninas 
trazem fotos e trechos das músi­
cas da cantora como “Meu Cari- 
ri”, “Desabafo”, “Balaio de Pai­
xão”, “Peba na Pim enta”, “N a 
Tamarineira” e outros sucessos 
Em anos anteriores esse shooping

usou Luiz Gonzaga e Jackson do 
Pandeiro como motivação orna­
mental.

Durante o evento inaugural 
do “Arraial Marinês e Sua G en­
te”, a artista lançou o seu novo 
trabalho, o CD  “Marinês Canta 
a Paraíba”, financiado pelo FIC 
Augusto dos Anjos. Marinês des­
de os seus primeiros discos, faz 
referência a Paraíba, a exemplo 
da música “Peba na Pimenta” que 
se refere a Campina Grande. Em 
1964 ela lançou o compacto com 
uma música em homenagem ao 
cetnenário da cidade, de autoria 
de Onildo Almeida.

Depois de morar durante dé­
cadas no Rio de Janeiro, Marinês 
radicou-se em Campina Grande, 
onde vive com um filho adotivo 
e mantém contatos diretos com 
o filho legítimo Marquinhos, e o 
neto, que moram em Fortaleza.

FOTOS: A R Q U I^ ^

I TROFÉU GARGALHADA

NA COPA E NA COZINHA COM MUITO HUMOR
Durante três noites o 

humorista Nairon Barreto prepara 
0 personagem Zé Lezin para uma 
Copa do Mundo. A diferença 
entre esta contenda e o torneio 
de futebol que ocorre na Alema­
nha, é que aqui o qol é feito á 
base do sorriso, da gargalhada, do 
bom-humor. 0  show 'Zé Lezin na 
Copa e na Cozinha’ estará em 
cartaz sexta, sábado e domingo 
no Teatro Faulo Pontes, sempre 
às 21h. Os ingressos custam R$ 
20,00 e 10,00 (sendo este 
segundo preço para estudantes 
que apresentem suas carteiras).

Mais do que falar de futebol, 
bem mais, o Zé Lezin quer fazer 
com que seu público descontraia, 
relaxe, para acompanhar os jogos 
do Brasil sem o menor estresse. 
■Quando jovem eu joguei futebol, 
e era até jm  razoável peladeiro, 
por isso não posso deixar passar

esse moirento em que as 
atenções se voltam para a Copa 
do Mundo", diz Nairon Barreto 
sem dar de canela na bola e sem 
pe'der a capacidade de fazer as 
pessoas rirem.

'Zé Lezin na Copa e na 
Cozinha' terá piadas novíssimas e 
algumas adaptações de textos 
anteriores. A idéia é ter a Copa 
cemo inspiração sem esquecer a 
importância da cozinha, que

ATRAÇÃO
Zé Lezin (na 
fo to  ao lado de 
Cinderela) se 
apresenta no 
f in a l de semana

simboliza nossas vidas, nosso 
cotidiano. 'A vida não acaba se 
perdemos uma Copa', afirma 
Nairon 'Zé Lezin' Barreto. Ele 
explica que o brasileiro ficou 
mal-acostumado pelo fato do 
nosso futebol ser o melhor. "Mas 
não podemos vencer sempre', diz.

Oportunidade melhor do que 
essa para relaxar e começar a 
festa na espera do Hexa para o 
Brasil, não há. 0  tema é futebol.

http://alfarrabio.di.uminho.pt/
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O futebol é a maior pai­
xão do brasileiro e o Sesc 

não poderia deixar de es­
tim ular essa paixão, principal­
mente num ano de Copa do Mun­
do. A partir do dia 7 de junho 
será reunido filmes brasileiros 

e destacam o “futebol — arte”. 
Serão exibidas seis películas es­
pecialmente organizadas numa 
mostra de cinema, que será exi­
bida na Área de Lazer e no Mini 
Auditório do Sesc -  Centro, na 
Rua Desembargador Souto Mai­
or, 261 , Centro.

No dia 7 de junho, quarta-fei­
ra, às 19h, serão exibidos na Área 
de Lazer do Sesc o filme; Uma 
história de futebol, com direção 
de Paulo Machline, no elenco apa­
recem, Andréa D i Maio, Ansel­
mo Stocco, Eduardo Santos, Fre­
derico Betcher, José Rubens Cha- 
chá, Magda Miranda, Marcos Leo- 

■ «-do Delfino, Tina Rinaldi. O 
._m e é baseado em depoimento 
de um companheiro de infância 
de Dico (mais tarde Pelé), o filme 
se passa na cidade de Bauru, no 
ano de 1950, quando o time “7 de 
Setembro” enfrenta seu maior ri-

^ ARQUWO

vai, o “Barão do Noroeste”. Zuza 
é um menino como tantos outros. 
Adora se reunir com os colegas 
para uma partida de futebol. Mas, 
quando chegamos às páginas fi­
nais de uma história de futebol, 
percebemos que, na verdade, Zuza 
não é como os outros.

Afinal, você conhece algum 
outro menino que tenha jogado 
futebol com Pelé? Vencedor de 
vários prêmios com o: M elhor

PELÉ
Atleta é tema de um 

dos film es a ser 
exib ido

Curta - Júri Popular no Festival 
de Brasília 1998, melhor Música 
no Festival de Brasília 1998, prê­
mio Especial do Júri no Festival 
de Gramado 1999 e participou 
do festival do Oscar em 2001.

LEITURAS EM CENA

SEGUNDA ETAPA DE PROJETO CHEGA AO FIM
Depois de três leituras, chega 

ao fim nesta hoje, a segunda 
etapa do projeto Dramaturgia: 
Leituras em Cena com a 
dramatização do texto Caflindó de 
Genário Dunnas na Área de 
Lazer do Sesc Centro, às 20h com 
entrada gratuita.

Nessa quarta apresentação, 
Márcio Bacelar assina a direção do 
texto, que fãz parte da segunda 
etapa do projeto Leituras em Cena, 
que visa valorizar o gênero da 
leitura dramatizada na Paraíba. 
Cafundó retrata o universo 
regionalista, tendo como espaço 
fisico, uma fazenda que foi 
herdada pela familia da história.
O texto trará personagens como 
Mimi, Loió, Santinha e Simina, que

reforçam a idéia dos hábitos e 
costumes daquele lugar longínquo 
e isolado do cetro urbano. Os 
atores Coeli Rejane Daniel Porpino, 
Eliene Meneses, Larissa Martins, 
Lucivaldo Souza e Natália Lastênia 
dramatizarão o texto.

Há um mês, diretores e 
atores -  alguns deles iniciantes - 
vêm trabalhando nesse projeto, a 
partir de textos literários de 
autores paraibanos, para as 
encenações que foram abertas ao 
público. Os textos foram escolhi­
dos após uma oficina - a primeira 
etapa db projeto - ministrada pelo 
ator e diretor de teatro, Robe|to 
Lúcio, em abril desse ano. '

O Dramaturgia: Leituras em 
Cena, é um projeto que destaca

0 potencial do texto e de sua 
leitura, deixando em segundo 
plano elementos como figurino, 
trilha sonora, som, à iluminação 
e cenário. 0  ator retorna as suas 
origens trazendo de volta a arte 
de dramatizar, valorizando o 
gênero da leitura dramatizada, 
estimulando a análise do texto e 
a sua importância em cena.

Além do texto Cafundó, 
durante essa etapa do projeto 
foram apresentados os textos 
Casamento de Branco, de 
Altimar Pimentel, Não Se Incomo­
de pelo Carnaval, de Paulo Vieira, 
O Bode do Chifre de Ouro, de 
Livardo Alves dirigidos respectiva­
mente por Servilio de Holando, 
Dian Ushita e Chico Viola.

COM SEUS 
TROCADILHOS 
FONOLÓGICOS, 
SEMÂNTICOS... 
JESSIERQUIRINO 
VEM COLORINDO 
A FACE DOS SEUS 
CAUSOSEDA 
SUA POESIA

lávio Petrônio
tla v io p e tro n io @ b o l.c o m .b r

Feito agulha 
de punçar

Criei-me ouvindo o povo do Sertão dizer 
que, a respeito de determinada coisa, quando 
classificando a sua qualidade como sendo 
superior, era indo e voltando. Estas tensões 
dobradas, presentes na prosa e no verso, princi- 
palmentè, as dos povos do interior, enriquecem 
a literatura nordestina através dos seus trocadi­
lhos.

Alguns teóricos da literatura afirmam que o 
trocadilho é uma modalidade presente apenas na 
literatura nacional, com acento significativo 
para o Nordeste. No universo do repente de 
viola, uma vasta bibliografia indica Lourival 
Batista (Louro do Pajeú), de São José do Egito- 
PE, como o rei dos trocadilhos da sua geração. 
Outro repentista, o paraibano Pinto do 
Monteiro, eternizou um trocadilho, quando a 
respeito do ser poeta, definiu: Ser poeta é tirar 
de onde não tem e colocar onde não cabe.

O poeta Jessier Quirino, cujo 
talento parece nunca ter necessitado 
de crítica oportunamente favorável, 
traz na sua prosa e na sua poesia a 
riqueza desta modalidade. Entre 
tantos exemplos, podemos citar:

(...) Prometer como sem falta e 
faltar como sem dúvida./ Enxada na 
mão é melhor que mão inchada./ 
Aprender nunca é demais, mas 
nunca aprender, é demais./ quanto 
mais fala mais mente, quanto mais 
mente mais jura./ Não é Zé pra 
qualquer nome nem qualquer pra 
qualquer Zé./ Chica Boa e Zé 

Qualquer fazendo sala na cozinha./ Sois doido, 
doido tu sois, tu sois um baião-de-dois, tu sois 
pirão de farinha./ Tu pensa que sou jangada que 
come filé de vento? Eú tomo é sopa de gogóia 
que passa até passamento./ Eu sou é tora de pau 
que pica-pau não pica!/ E se ela disser: - Menino! 
Vambora fazer menino? Menino, eu digo: - 
Vambora!/ Sei que tem tempo pra tudo, e não 
tem tempo pra nada!/ Lá tem muito mais 
futuro, vou-me embora pro passado./ Depois 
vem a empanada...Assim, sem pano nem nada./ 
Avança um carro de mão, liá’ m ^  e na contra­
mão./ A porta dura fechada com a chave que 
fecha a dura.(...)

Com seus trocadilhos fonológicos, semânti­
cos... Jessier Quirino vem colorindo a face dos 
seus causos e da sua poesia. Maneja habilmente 
feito artesão experiente na agulha de punçar, 
cujo vai-e-vem retoca em cor apropriada à 
recuperação de uma estampa genuína. E feito o 
poema Bolero de Isabel, no qual o autor de 
Agruras da L ata D ’água, afirma: (...) Zé do 
Rosário bolerando com Dona Isabel, Dona 
Isabel bolerando com Zé do Rosário(...) Pois o 
que é indo e voltando não sofrer influência do 
meio.

Flávio Petrônio É jo r n a u s t a  e  e s c r e v e  à s

TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:tlaviopetronio@bol.com.br
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Rio de Janeiro e Esp anha

Desde o final de maio, a advogada Eulina de Almei­
da Lyra, casada com o engenheiro José Francisco de 
Novais Nóbrega, encontra-se em temporada no Rio de 
Janeiro. Ela recebe a hospitalidade de sua tia, dona Mir- 
tes Bichara. **’  Enquanto isto, desde o último dia 29 via­
jaram 0 médico e senhora Gilson (Wilma) Espínola Gue­
des. Eles tomaram o destino da Espanha. No próximo dia 
14 estarão de volta.

o CANTOR DIEGO GIMENEZ É A ATRAÇÃO MAIOR DA FESTA 
DANÇANTE DO PRÓXIMO SÁBADC, NO CABO BRANCO COM 
KLEBER E SUA BANDA. O ESPANHOL ESTÁ COM FÁTIMA HOLANDA.

Mostra de Carros /intigos

Colecionadores de veículos de três Estados (Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Pernambuco) participarão da “Ex­
posição de Carros Antigos' tue será aberta hoje (18h), 
no saguão dá entrada do Fcrum “Ridaivo Costa”, da Jus­
tiça Federal. A mostra se estenderá até sexta (9), quando 
às l l h  haverá a solenidad? de premiação. Durante a 
abertura (logo mais), a Orquestra Sinfônica da Paraíba 
fará uma apresentação.

Novidades culinárias

Recém-chegada da feira de alimentos em São Paulo, 
Ivone Pimenta trouxe uma receita de "Barreado”, prato 
típico do Paraná, que será incluído no menu do jantar 
do próximo dia 13 do Clube do Vinho da Paraíba, A 
sobremesa será fatias de d.fimatiska strudia, iguaria da 
cozinha croata, com origen na região do Dalmacia e 
bem condizente com as motivações da Copa do Mundo.

Festa junina prívê

Nos próximos 15 dias, a partir do sábado (10), os Tor-es de Freitas 
estarão em andanças pela Europa. Maria Emília, Lourdinha, Luciana e 
mais 0 pequeno Kelsen FigueiredoJúnior. Primeiro irão a Portugal onde 
visitam 0 Santuário de Fátima. Em seguida viajam à Alemanha onde 
assistem alguns jogos da Copa do Mundo. Na volta, Maria Emília e 
Lourdinha, auxiliadas por Luciana, organizam uma grande festa jun i­
na prive em saudação a São Pedro.

Playboy

A capa de ju h o  da "Rayboy” já está assegurada. Nela estará a ex- 
participante do B3B-6, Mariana Felício, de 20 anos. Outra que assinou 
contrato com a re-;ista para estourar a edição de agosto foi à a tiz  Flávia 
Alessandra, que interpretou a vilã Cristina na novela "Alma Gêmea” A bom­
ba deste mês de junho, esperada com ansiedade, é atriz Angelita Feijó.

I

NA VIAGEM DO SÁBADO DIA 10, MARIA EM LIA TORRES DE FREITAS E SUAS 
FILHAS LOURDINHA E LUCIANA FICARÃO ÁUSENTES 15 DIAS. VÃO A 
ALEMANHA E PORTUGAL

Seleção de Juizes

Até a sexta dia 9, os interessados poderão se inscrever para as 
provas de seleção de juizes leigos e conciliadores dos Juizados EspecP 
ais Cíveis e Criminais do Estado. Exatamente, 44 vacas para juizes 
leigos e 31 vagas para conciliadores estão sendo oferecidas, com salá­
rios que vão de R$ 1,975,44 a R$ 2173,02.

CASAL
ECONOMISTA 
ARTHUR 
MOURA, EX- 
DIRETOR DE 
ESPORTES DO 
CLUBE ASTRÉA 
E EX-
COMODORO 
DO IATE CLUEE 
DA PARAÍBA. 
M ÍRIAM 
ANIVERSARIA 
HOJE, E ELE 
AMANHÃ.

Rápidas

Maria de Fátima Holanda, que es­
teve em Foz do Iguaçu regressou 
segunda (5) do Paraná. A  çearen- 
se foi assistir os trabalhos do Con­
gresso Naçional de Corretores de 
Imóveis.

Durante a realização dos jogos do 
Brasil na Copa do M undo na Ale­
manha, 0 empresário Roberto San­
tiago Nóbrega (Shopping M anaí- 
ra) recebe amigos para torcerem 
unidos.

No Dia de São Pedro (quinta, 29), 
Ana M aria Braga apresentará o 
“Mais Você”, ao vivo, do Recife. Dará 
receitas de comidas jun inas e apre 
senta quadrilhas forrozeiros.

Denise Medeiros Vieira de Alm ei­
da, dermatologista, passou a aten­
der seus clientes na Av. Júlia Frei­
re, n - 1.200 -  Sala 407 -  Telefone 
3224-1008.

Neste dia dedicado à Liberdade de 
Imprensa, aniversariam: José M á­
rio Pedrosa (residente em Natal, 
RN), Álvaro Jorge Teixeira e M iriam 
Accioly Moura.

I J

Dia D de vacinação

A campanha de vacinação de cri­
anças menores de 5-anos contra a po- 
liomielite vai começar no sábado (19), 
em todo o Estado. A ação faz parte da 
primeira etapa da Campanha Nacio­
nal de Vacinação de Crianças Contra a 
Paralisia Infantil em 2006. A poliomieli- 
te é uma doença infecciosa e causada 
por um vírus que atinge o sistema ner­
voso, podendo levar a criança à morte.

L H ospital
S a n ta  P a u la  Ltda.

RGÉNCIAS CLÍN ICAS. CARDIOLÔGICAS E PEDIÁTRICAS

CIRURGIA
Vascular/ Gatal / Urotógica / Ginacolãgica / 

TIróida / Varõas / Anaurismas / ' /idaotaparosoópia / 
Aparalho Digastivo / Plástica/ ( laiMça a Paseoço / 

Nauroçirurgia / Cardiovascular / li ifantil / UTI Cirúrgica.

Hainodinámiea / Cati tarismo / 
Artariografta / Angiogriilia Digital / 

Madícina Intarvencionista' Angioplastia / 
Stants / Radiologia Intar rancionista. ylr. Jttãn M a vh aJ tK  212  -  C en irtt  -  Jaãtt Pessna / P B . 

F fJ N E : 2 4 l~ S in H  (P 4 B X )

Fragmentos jurídicos

Na sede da Fundação “Casa de José Américo’ (Av. Cabo Branco, 
3336), uma solenidade é aguardada com interesse. Às 18h30 de hoje 
0 advogado Carlos Pessoa de Aquino fará o lançamento do seu novo 
livro “F'agmentos Jurídicos". A apresentação do trabalho será feita pelo 
desembargador Jones Figueiredo, do Tribunal de Justiça de Pernambu­
cano. O governador Cássio Cunha Lima e presidente Flávio Sátiro Fer­
nandes Filho, da FCJA fazem o convite.

Fale com Ivonaldo

*  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa



I AUNIAO
“ Paraíba, terra amada"

A I
HÈLIA BOTELHO 21

heliabotelho@ hotm ail.com
JOAO PESSOA. QUARTA-FEIRA, 7 DE JUNHO DE 2006

 ̂  ̂0  caráter é a  fisionomia moral do ser humano > J

P. Mantegazza /Escritor

CASAIS MANO 
E TINA FRANCO 
COM CYNTHIA 
ELUCENINHA, 
NA
PRESTIGIADA 
FESTA DAS 
ESTRELAS

ingresso

0  médico cardiologista Grinberg Botelho, uma referência na Paraí­
ba, mais uma vez está participando de XXVI Congresso Norte- 
Nordeste de Cardiologia, um congresso que está acontecendo na 
cidade de Maceió. Ele será o coordenador da sessão especial 
sobre o tema "Dilemas do Cardiologista - Células Tronco”.

Posse

■  Marcada para o próximo dia 
19, a posse do promotor Fran­
cisco Sagres Macedo como 
Procurador de Justiça, no Mi­
nistério Público-PB.
■Sagres, e Janete Ismael que 
eram presenças de destaque no 

lar de posse da procurado­
ra Otanilza Lucena, já estava 
convidado os amigos para a 
solenidade. Ela merece.

Comemorando

A Academia Feminina de Le­
tras e Artes-PB comemorou 2 
anos de fundação. A solenida­
de aconteceu no Palace Gour- 
met e contou com palestra do 
historiador Amauiy Vasconcelos. 
Na tarde foram comemorados 
os aniversários das acadêmicas 
Messina Palmeira, Clemilde Pe­
reira, Socorro Aragão, América 
Cantizzani e Neide Polari.

Noite romântica Heitor Falcão

0  cantor romântico espanhol 
Diego Jimenez estará mais 
uma vez em João Pessoa, 
onde tem um numeroso gru­
po de admiradores. Ele se 
apresentará durante a festa 
dos nam orados do Clube 
Cabo Branco, que acontece­
rá no próximo sábado. A ami­
ga pessoal do cantor, Jane 
Oliveira, é quem está provi­
denciando 0 seu retorno à 
nossa cidade.

Será no próximo sábado, a fes­
ta do Troféu Heitor Falcão 
2006, que será realizada em 
duas etapas: às 19h30, no au­
ditório Sérgio Bernardes, do 
Hotel Tambaú, com a premia- 
ção dos contemplados e em 
seguida, no Paço dos Leões, 
com a comemoração do ani­
versário do colunista Abelardo 
Jurema. A festa terá decoração 
de André Luiz e música da Or­
questra Mistura Fina.

HENRIQUE 
SANTIAGO 
COM O JOVEM 
E BONmO 
CASAL 
ALFREDO E 
FABIANA 
REZENDE, NA 
MAISON 
BLU'NELLE.

Noite das estrelas

Foi sucesso total a festa "Calçada da Fama”, que o colunista Ri­
cardo Castro realizou na última quinta-feira, na Maison Blu'nelle. 
0  evento, que reuniu mais de 400 convidados, mostrou o prestí­
gio e 0 carisma daquele arquiteto e jornalista. O local recebeu 
uma bonita e inspirada decoração dos experts Alice Fernandes e 
Percival Brito. Os DJs Vilarim, Jorgito e Paulinho deram um verda­
deiro S h o w  na parte musical. Um dos destaques da noite, além do 
buffetda Blurfelle, foi a maravilhosa mesa de gastronomia japo­
nesa preparada pelo restaurante Sushi Bar. No mais, foi muita 
animação, alegria e descontração até o raiar do dia.

Detalhes:
■  O colunista campinense Ciecius Rocha veio especialmente 
para a festa de Ricardo.
■  Vários atores estavam circulando pelo salão, com performan­
ce de artistas hollywoodianos.
■  0  coiffeur Toinho Matos foi responsável pela composição 
visual do cabelo e maquiagem desta colunista.

RICARDO 
CASTRO, 
MARCELLA 
FALCÃO E 
HUMBERTO 
ARRUDA. 
FELIZES COM 
O SUCESSO DO 
EVENTO

Felicidade

Carmem Teixeira, uma das mulheres mais inteligentes da Paraí­
ba, reuniu os amigos e familiares para comemorar a sua recen­
te conquista, quando recebeu grau máximo de distinção da 
banca examinadora que julgou a sua tese de doutorado na 
UFPB, intitulada “Construções Lexicais Complexas: metáforas 
conceptuais”.

Voto de aplausos

A AL-PB aprovou Voto de Aplausos aos desembargado­
res João Antônio de Moura (ex-presidente do TJ-PB) e 
José Rodrigues de Ataíde, e também ao ju iz Rodrigo Co- 
llaço -  AMB, pela homenagem que receberam da Associ­
ação dos Magistrados-PB através da entrega da Meda­
lha de Mérito "Desembargador Simeão Cananéa” Maior 
comenda da AMPB, a medalha foi constituída com o 
objetivo de homenagear magistrados paraibanos e brasi­
leiros que tenham se destacado por serviços relevantes 
prestados à Magistratura.

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem hoje 
para: Luciano Cartaxo, Patrícia Fari­
as, José Mário Pacheco, Marlene Al­
meida, Newton Mousinho e Valiomar 
Rolim.

I 0  restaurante Blunelle é a pedida para 
almoço de hoje, sempre com um óti­
mo ambiente, frequência das melho­
res e um buffet saboroso, aliado a ex­
celente serviço.

I Uma forma inesquecível de celebrar o 
amor e comemorar em grande estilo 
0 Dia dos Namorados, é o “finai de 
semana romântico no Summerville". A 
grande atração na sexta-feira (9) será 
0 S h o w  do cantor ita liano Luciano 
Bruno.

I  Hoje, na Justiça Federal acontece a 
Exposição de Carros Antigos, coorde­
nada pelo advogado Elmano C. Ri­
beiro, em parceria com a direção do 
Foro, reunindo veículos de coleciona­
dores da Paraíba, Pernambuco e RN.

I  O médico Fábio Rocha, leia-se Labo­
ratórios Maurílio Almeida, retornou do 
Rio de Janeiro, onde foi participar de 
reuniões com patologistas clínicos 
nacionais na sede da Sociedade Bra­
sileira de Patologia Clínica.

I Hoje comemora-se o Dia da Liberdade 
de Imprensa e o Dia da Marinha Bra­
sileira.

Gourmet

Hoje, às 20h, no restaurante Tamarin­
dos, 0 Club do Gourmet-PB, leia-se mai- 
tre Heleno Araújo, promove mais um 
jantar mensal, com um menu raro aqui 
no Nordeste, intitulado de Cozinha dos 
Mercadores. O vinho da noite será um 
andino tinto da qualificada uva Caste- 
lã.

Lançamento

Hoje, às 18h30, na Fundação José Améri­
co 0 advogado Carlos Aquino lança seu 
novo livro “Fragmentos Jurídicos com dou­
trina acerca de Direitos Humanos, Ética e 
Advocacia”, com apresentação do desem­
bargador do Tl-PB, Jonas Figueiredo.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Agora o D iá rio O ficia l e  o  D iá rio d a  Justiça e m  versã o eletrônica.
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Agilidade,
praticidade

e economia.

Fo(a Q sua ossinÉro eletrônica!
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do dia.

(S2 I8.65I8 @ diariooficial§auniao.com.brediariodajustka§auniao.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI - C  MPJ/CPF N° 08.917.106/0001-66 to m a  púbikxi 
que a SUOEM A -  SuperâiterKiêrKãa de  Adr iw iistração do M eio  Ambiente, em itkj a  lice n ça  
de Insta lação n° 715/2006 em  João  pesso ii, 2  de  junho  de 2 0 0 6 -P ra z o : 7 20  dias. para a 
a tiv idade de: C onstrução de um  cam po á  i krtebol e  s istem a de tra tam ento sanitário, as 
M argens da PB q ue  in terliga  Sapé a  M a r M unicíp io : M ari -  U F :P 6.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI -  C  ̂ P J /C P F  N° 08.917.106/0001-66 tom a  público 
que a  SUDEM A - Superintendência de  Adm inistração do Mek) Ambiente, emãiu a  Licença 
de  Insta lação r f  691/2006 e m  João  P esso  i, I de  junho  de  2006  -  Prazo: 270  d ias, para a 
atividade de: Construção de  um  centro de m ú t ^  uso com  sistema de tratamento de esgoto 
com posto de tanque séptico com  sunidourx i na Rua Teresa Sales Pontes, s/n José Américo 
M un ic íp io : M ari -  UF:PB.

C O N V O C A Ç Ã O  
PREGÃO PRESENCIAL N>39A)6 

Registro  CGE 6613
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por seu Prego- 

eiro, designado pela Portaria 47/06, de 11/05/2006, pubicado 13,1^)5/06, toma público para 
conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas alterações, pelo 
decreto n^ 24.649/03 que regulamentou a sua ajc^icaçâo no âmbito do Poder Estadual, e sirt>si- 
(feulainente pela Lei 8.666/93 e suas alterações, reaHzará licitação na sede deste órgão, 
situadoa Av. O. Pedro il, n^ 1826-Torre, telefone (083)3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478, no 
d ia2006^006 às 08:30 horas para: Aquisição de equipamento hospitalar. Maiofes informações 
e cópia completa de EDITAL poderão ser adquiridas na Comissão Permanente de licitação, no 
endereço acima, através de disquete 3^"ou  no site www.parajba.pb.gov.br.

João Pessoa. 06 de junho de 2006. 
Leví Vieira da  Nóbrega 

Pregoeiro

PREFEITURA MJMCIPAL DE )NGÁ

AVISO O LU C ITA Ç Â O
EDITAL DE PREGAG PRESENCIAL N* 004/06

Torna público que  fará r ^ K z a r  através do  Pregoeiro Obcial e  Equipe de  Apoio, sediada 
na Praça Vila do Imperador, 160 -  Centro - ingá-PB, às 10:00 horas do dia 21 de Junho 
de 2006, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
c o n tra t^ ã o  de empresa especializada fs ra  a realização de treinamerrto viaando a 
formação continuada de prrrfessores da Educação Básica e do  Ensino Fur>damental. 
Recursos; Convênios n*s. 804385/05 e  607048AD5 FNOE e Próprios do  M un ic f^o , 
previstos no o rçam erto  vigente. Fundamento legai; Lei Federai n* 1 0 .^ 0 /0 2  e Decreto 
Municipal n** 019/05. Informações: no h o r ^ o  das (^ :0 0  às 12:00 dos dias (^eis, no 
endereço supracitado.

João Pessoa - PB, 06 de junho de 2006 
FLÁVIO LAURENTINO CORREIA -  Pregoeiro Oficial

PREFEITURA DE SÃO DOMINGOS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 08/2006
Objeto: Contratação de empresa para realização de exam es radioiogía, uttra-sono- 

grafia, erxjoscopia, mamografía e  etc, destinados a  n w iu te n ção  da saúde do município de 
São [)omir>gos. conform e especificação no anexo I do  edital.

Data e  hora da abertura: 23  de junho de 2006 ,09 :00  horas 
Edital e  informação: Sala de reunião da CPL, r^a Rua Projetada, S /N , C e n tro -  São 

D o m in g o s -P B .
São Domingos, 06 de junho  de 2006 

Antonio Nóbrega Almeida 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

C O M P A N H IA  D E  T E C ID O S  R IO  T IN T ©  - CNPJ{MF) 09.390.014/0001 - 33 I  DEMONSTRAÇÕES DASi MUTAÇÕES DO PATRIMCNIO LIQUIDO
RELATÓRIO OA DIRETORIA: Srs. Acnnístas; Em cumprimenio ás disposições le< 
estatutárias, apresentartKis as demonstrações relat vas ao exercício social erKerrac 
ZVW200S. documentos estes que r e f ie t^  a situa ;ão ecõrxxnico-financcira da emi 
á^)ensando makxes comerdários. A  l^râoria ta â  pi azer em atender quaisquer pedki
esdaecimento, que porverMura ^xesentad o: pelos acionistas. 
----------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------------------

C a p ita l
4 .229.550

BALANÇO PATRIMONIAL EM 3
ATIVO-Circulante
Caixa e bancos 
Aplicações financeiras 
Contas a receber 
impostos a recuperar 
Valores a recuperar 
Total do circulMte

REAü ZAVELL, PRAZO 
Contas a receber 
Depósitos judiciais 

Total real. a I. prazo

200S
78.920

3.756
80.105

7.930
144.424

315.135

56.605

95.421
7.087

134.143
293.256

112.350
3.116

115.466

166.968
2.852

169.820

PERMANENTE 
Investimentos 
imobilizado 

Total permanente

PASSfiO-Cnulaiite
Obrigí ções fiscais 
Obríçi ções sociais 
Conta «apagar 
Total d ) circulante 
EX1GI''ELAL. PRAZO 
Credíl3 p/desap. terras 
Empri sa ligada 
Obrigjições sociais e

2005
28,475
63.909

224.483
316.867

3.116
407.368

sa, Saldos em 31/12/2003
___  déTucro  liquido do exercido

:Saldos em 31/12/2004 4,229.550
^ ^ ^ a  Prejuizo liquido do exercido 
■ ■ ■ i S a k l o s  em 31/12/2005 4.229.55Õ

69.270 i 2_005 2004
211.2 17 iReceita oper. bruta 1.136.395 1.038.532 ORIGENS 
312.529 Ded. receita bruta (105.549) (94.243rDas operações

ReceNa oper. liquida 1.030.846 944.289 Res. do exercício 
2.852 Desp./oulras rec. oper; Oespesasírec.jque nâo

*s. de caDítal L u c ro  
k i c . fis c a is  (D re ila cu m u l. TotaL

186.m í í 709.9401 n.294,011):
93.855 93,855:'

18fi. 379 ÍL 616.0851 í i .200.1561;
(58.311) (58.311):

186 Í / 9 (5 674.3961 (1 .758.4671
LWiPfifiISISfiKIEliiam» ŝníH

2005 2004

(58.311) 93.855

468.561 Despesas administ.' (1.073.229)(1.212.134| afetam o cap.círc jia r le ;
Despesas financ, (122.279) ('13.935i:D epredações 53.730 53.731

fiscau -parcelamenio 1.253.712 1 .152.081 Receitas financeiras 5.052 3.076 !Var. monct. a l. prazo 117.927 218
ToUhnig.Lprazo 1.664.196 1.623.494 (1.190.456)(l.:i22.993i-Urosiongoprazo 14.777 107.988

SOMA 886.150 1.417.017
Total das O rigens 890.744 1.417.017 
APLICAÇÕ ES
Rec.apiicaJosoperac. - 237,455
Aum. real. 3 f. prazo 264 22.486
Red. res. e:erc. futuros 87.711 125.171
Red. exigtvel I. prazo 18.032 18.545
Reclass. débitos pessoas
ligadas!. p‘azo p/circul. 769.196 1.112.266
Total das Aplicações 873.203 1.515.925
VARIAÇÂCDOCAPfTAL
CIRCULAKTE LÍQUIDO 17.541 (98.908)

ARIAÇAO DO CAPITAL CIRC.LIQUIDO

Resuft opefacional (159.610) (3 78.704, .Ganho alien ativo perm.(103.529) (493.247)
MíKiO.

RES. fXERC: FUTUROS
Vendí deínttvcis 192.455 265.389iResult. d. cioeiacioiial 103.529
T M ilrs .e i.to tiiío s  192.455 265.389 Lucro(pre j.)an tes do

39.933 39.933 PMRmONIOUQUIOO J.R, e (» n tr ib . soc ia l (56.081)
444.517 498,247 Capil.il 4.229.550 4.229.550 iProv. piconlrib social (836)
484,450 530.180 Resei,as de capital 186.379 i 86.379 iProvisâo para o I.R. (1.394)

Lucra .(prej.)acomul (5.674.396) (5.616.085) ;Lucro(prej.)l(q. exerc. (58.311)
ToUlFiO.NÍ|iida (1.258.467)(1.200.156)iLucro(prej.)llq. e x« c .

Ibvo 915.051 1.001.2MiTolaldlPgsiw 915.051 1.001.250iP<l°to ™  aÇOes 0.76
DtRÉlüRIÃ)~Carios Nogueira Lundgrer - Dif.Presidenle; Adelmo de Mendonça Fatio - Dir. de Planêjãmefiío;

/Uoysio A. F. Santos N ^ o  - Dir. /VIminisIrativo: Emani A. V. Roynaldo Alves • Dir. Jurídico. Maria do Socorro A. Chagas • Tec. Contábil CRC/PE 11.721

493.241 Rec. aplicados nas oper.
SOMA 24.594

114.544 De terceiros 
(8.662) Alien. ativo perman. 103.52^

(12.027) Aum. exigivel I. prazo 708.003
93.855 Aum. resultado ex. fuiuros

iTransí. real. p/circulsnle 54.618
1.22 Baixa bens ativo imob.

; V/aiter’ íT  M. ScITumacher - Dir. Ê x«uíivd:

237.455

405.914
729.815
167.537

No fin a l do  exe rc íc io  2005 2004
Ativo circulante 315.135 293.256
Passivo drcu lante 316.867 312.529

C a p ita l c irc . l iq u id o  (1.732) (19.273) 
No início do exercício 
Ativo circulante 293.256 218.476
Passivo :árcuiante 312.529 138.841

C a p ita l cãrc. liq u id o  (19.273) 79.635
V ariaçào  17.541 (98.908)
NOTA.' As Demonsfraçõés Ftnariceffàs éitâõ 
apresentadas de acordo com os dispositivos 
contidos ra  Lei n® 6404/76, observados os 
seus procedimentos e os demais exigidos 
pela iegisiaçâo ^  vigor. As notas explícabvas 
co rnp l^s , juntamente d o parece de audíotia 
da DiREcnuos Aud. IndeperKlefHes, enccxitranv 
se ã d l^ s iç à o  na sede da Empresa.

GOVERI 
M

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
PARAÍBA SECRETARIA DA SAÚDE 

HOSPITAL ESTADUAL DE EM ERGÊNCIA E TRAUM A 
SENADOR HUMBERTO LUCENA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N“ 007/06 
Registro CGE N” 6562

O HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E TRAUMA SEN. HUMBERTO 
LUCENA, através de sua Pregoeira, designado pela Portaria n": 444/05, de 
20/10/05, publicado 21/10/05, torna público para conhecimento dos interessados 
que, nos termos da Lei n" 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n“  24.649/03 
que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação no 
Auditório deste órgão, situado a Av. Orestes Lisboa, s/n Pedro Gondim, telefone 
(083) 3218-7777 ou telefax (083) 3218-7775, no dia 23/06/2006 às 09:00 horas 
para: Aquisição de Material Radiológico. Maiores informações e cópia completa 
de EDITAL poderão ser adquiridas na Comissão Permanente de Licitação, no 
endereço acima, através de disquete 3/5"ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

Joõo Pessoa, 06 de  junho de 2006:

Moevy Rmentel Rodrigues de Lima 
Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
PARAÍBA SECRETARIA DA SAÚDE 

HOSPITAL ESTADUAL DE EMERG ÊNCIA E TRAUM A 
SENADOR HUMBERTO LUCENA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO GOVEam
napftitiBA
isado eni picwnenb

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL 009/06 
Registro CGE N® 6561

O HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E TRAUMA SEN. HUMBERTO 
LUCENA. através de sua Pregoeira, designado pela Portaria n ° ; 444/05, de 
20/10/05, publicado 21/10/05, toma público para conhecimento dos interessados 
que, nos teitnos da Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 
que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder EstaduaiJ^^
subsidiariamente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará Ik __
Auditório deste órgão, situado a Av. Orestes Lisboa, s/n Pedro Gondim, telefone 
(083) 3218-7777 ou telefax (083) 3218-7775, no dia 22/06/2006 às 09:00 horas 
para: Aquisição de Gêneros Alimentícios. Maiores ínfomnações e cópia completa 
de EDITAL poderão ser adquiridas na Ckimissào Permanente de Licitação, no 
endereço acima, através de disquete 3/5''ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 06 de junho de 2006.

Maevy Pimentel Rodrigues de Uma 
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍSA 
SECRETARIA DE ESTADO OAADMNtSTRAÇÃO 

COMISSÃO DE UCfTAÇÃO eovanMPMUUM

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0030 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 065/06, de 
16.03.05, publicada no dia 17 de março de 2006, publica para conhecimento dos 
interessados que. nos termos da lei n“ 10.520/02 e atterações, pelo Decreto n® 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , bloco 3 , térreo. Jaguaribe, 
telefone (083)218-4558, no dia 26/06/2006 às 09:30 horas para:
AQUíSíÇÃO OE MATERIAL PERM ANENTE (EQUIPAM ENTO 
INFORMÁTICA) DESTINADO AO CVT -POMBAL. CONFORME ANEXO l | | B  
EDITAL
Maiores Informações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na 
Comissão Permanente de Licitação, no endereço acima Indicado. REG. CGE 
N®-6597

João Pessoa, 06 de junho de 2006

Glaucíene Pinheiro Santos 
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO - CNPJ/ CPF N> 06.999.708/0001-00 
Tom a público  que a  SUDEMA -  SuperintefxSència de Adm inistração de Melo Ambi­
ente, em itiu a  licença de insta lação 709 /2006  em  João  Pessoa, 2  de  ju nh o  d e  2006  -  
prazo; 365 d ias, para a  a tiv idade  de: C onstrução  de  11 (onze) un idades h ab itac iona is  
populares com  sistem a de esgotam ento sanitário com posto de fossa s ^ t ic a  e  filtro  ana- 
eróbio, N a (o) -  B AIRR O  L IN D O LFO  P IR ES  M unicípio : N A Z A R E Z IN H O - UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA - C N P J/C P F  N«0 8 .778 .326 /0001 -56  
Tom a público  que a  S U D E M A  - Superin tendência  de  A dm in is tração  do  M e io  A m biente, 
emitiu a  Ucença de Operação n“ 7CW/2006 em  João Pessoa, 2  de  junho  de  2(X)6 -  Prazo: 730 
dias. Para a  atividade de: Posto de auto abastecim ento; gasolina, a lçool, ó leo díesel Na(o) 
AVE N ID A  R IO  G R A N D E  DO  S U L  - n»721 M unicípio : JO A O  P E S S O A  - UF: PB.

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA PARAÍBA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO  DE A LTE R A Ç Ã O  NA TO M A D A  DE P R E Ç O S  02/2006 
O BJETO : desm ontagem  de  duas subestações aéreas ex is ten tes e  insta lação  e 

montagem de uma subestação abrigada d e 975 KVA com  m edição única, de  conform idade 
co m  as e spe c ifica çõe s , p lan tas  e  p ro je to s , fa z e n d o  p a r te  in te g ra n te  do  E dita ! 
supramencionado.O  item 1 do Anexo “5" da  Tomada de Preços retroreferenciada passa a 
v igercom  a seguinte redação: 1. A  empresa..., estabelecida à..., n®..., telefone n®.... inscrita 
no C N P J sob  n®.... pe lo  presen te  p ropõe  e xecu ta r o  ob je to  des ta  lic itação, em  e s trito  
cum prim ento  ao p revisto  na Tom ada de P reços da  lic itação  e m  epíg ra fe , p e lo  VALO R 
G LO BAL= R $ , conform e p lanilha de  com posição de custo  em  anexo  e d iscrim inação 
abaÍxo:1.1 Materiais e  E q u ip a m e n to s - R $ 1.2 M ão de O bra -  R$.... O  item  3  do Anexo 
“5”,çla Jo rnada  de  Preços referenciada foi suprim ido. O  item  4  do A nexo  “5 ” p>assa a  te r a 
seguinte redação: Validade da Proposta: 60 (sessenta) d ias corridos. Em virtude da modi­
ficação efetuada não a lterara  formulação das propostas, consoante o  parágrafo  4® do  art. 
21 da Lei n® 8.666/93, fica  mantida a  data de abertura  da sessão  púb lica  (16  d e  junho  de 
2006), no local e  horário anteriormente fixados. João Pessoa, 05  de junho  de 2006

JO SÉ  LU S M Á  F E LIP E  D O S  S AN TO S  
Presidente da CPL.

(REPUBLICADO POR INCORREÇÃO).

http://www.parajba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br


I A TJN ÍA O
"Varaíba, terra amada"

I I JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 7 DE JUNHO DE 2006 23

C IN E M A

O Código daVinci. Dir. Ron 
Howard.Origem:EUA. Class. 

14 anos. Suspense. B o x 'l( s l5 h ,  
1 8 h e 2 1 h ).B o x7 (1 3 h 5 0 ,1 6 h 5 5  
e 20h). M ag 5 (14h30 ,17h30  e 
20h30). Tambiá 2 (12h30,15h20, 

, 1 8 h l0 e 2 1 h ) .  Tambiá 3 (13h50, 
' 16h55 e 20h). Campina 4 (14h30, 

17h30e20h301

Missão Impossível 3. Dir. J J. 
Abrams. Origem: EUA . Class. 
12 anos. Aventura. Mag l(15h30, 
18he 20h30). Tambiá 1 (13h30, 
1 5 h 5 0 ,1 8 h l0  e 20h30). C am pi­
na 2 (20h30). Box 8 (1 3 h l0  e 
15h40 somente de sexta a segun­
da-feira, -1 8h l0  e 20h45 - somente 
na sexta-feira).

Os Seus, os meus e os nossos. 
^ Dir. Raja Gosnell. Origem: 

EUA. Class. 14 anos. Comédia. 
C am p ina  2 (14h30 , 1 6 h30  e 
18h30). M ag 4 - de sexta a segun- 
d ^ j k  (14h l5 , 16h l5 , 1 8 h l5  e
2 ^ P ),

XMen3-OConfrontD Final. Dir. 
Brett Ratner. Origem: EUA.
Ciass. 14 anos. Ação.Tbriiier, Fic­
ção Científica. Box 2 ( l l h  - so­
mente sábado e segunda-feira - 
13hl0,15h30,17h50 e 20hl0). Box 
3 (12h20 - somente de sábado a 
segunda-feira - 14h35,16h50,19hl0 
e 21h35). Box 5 (13h55, lóh lO , 

■ 18h30 e 20h50). Mag 3 (14h45, 
16h45,18h45e20h45). Tambiá 4 
(12h50, 14h50, 16h50, 18h50 e 
20h50). Campina 3 (14h50,16h50, 
18h50e20h50).

REESTRÉIA

lóQuadras. Dir. Richard Don- 
ner. Origem: EUA. Class. 14 
a r -  -■  C om éd ia . C am p ina  1 
( I  U 6 h 4 518 h45 e20h 45 ).

ESTRÉIA NOS C IN E M A S  

Tudo Por Dinheiro. Dir. DJ.

i  4

| >

LABORATÓRIO <0 
O  
O  
CM

Caruso. Origem: EUA. Qass 14 
anos. Comédia. Box 4 (14h, 16h25 
18hS5 e 21h20). M ag  2 (14h, 
1 6 h 2 0 ,1 8 h 4 0 e 2 1 h ).

Todo Mundo em Pânico 4. Di­
nheiro. Dir. Davíd Zucker.Ori- 
gem: EUA. Class 14 anos Comé­
dia. B o x 5 (1 3 h ,1 4 h 5 5 ,1 7 h ,1 9 h  
e 21 h l0 ). Tambiá 2 (14h,15h40, 
17h20,19h e 2 0 h 4 0 ).

A Profecia. Dir. JoelSoisson. 
Origem: EUA. Class. 14 anos. 
Comédia. Sessões apenas de 6 a 8 
de junho, em todas as salas de cine­
ma de João Féssoa Box 8 (14,16h20, 
18h40 e 21h05.) M ag 4 (15h, 17h, 
19he21h).

EXPRESSÃO TEATRAL 

Dramaturgia: Leituras em 
Cena. Projeto vaioriza o gênero da 
leitura dramatizada, terá a terceira 
etapa realizada nos dias 6 e 7 de 
junho, na Área de Lazer do Sesc 
Centro, em João Pessoa, sempre a 
partir das 20h. Informações: 3208 
3158 ou wvrwpb5esccom.br

FESTAS JUNINAS 

São João no Beco da Faculda­
de. O CQ - Centro de Ciências Jurí­
dicas - DA - DIREITO UFPB estará 
realizando uma festa jun in a  com 
muitas brincadeiras ao som da san­
fona, triângulo e zabumba. A  festa 
terá direito a casamento civil matu­
to, adivinh'ações,e muito arrasta pé, 
nessa sexta-feira sem leLGratuito. in­
formações-3226 5235.

A EXPOSIÇÃO
LABORATÓRIO
2005,
ABRIGADA NA 
GALERIA DE 
ARTE ARCHIDY 
PICADO, É 
RESULTADO 
DE UM 
WORKSHOP

©  COQUETEL 2006

Santontoin do Cafuçu. Resga­
tara tradição, valorizara cultura local 
edivulga-la pata a nova geração Com 
esse compromisso, o Grupo Artesa- 
nal promove a festa de ‘Santontoin 
do Cafuçu", neste sábado, dia 10 de 
junho, a partir das 22 horas, na Es­
cola Rollin (ao lado da Bica). No ce­
nário bucólico do antigo Engenhei­
ro Paij, um autêntico Trio de Forró 
Pé-de-Serra. A entrada custa R$ 5,00.

M Ú S IC A

DVD Escurínho - Lançamento do 
dvd de Escurínho, dia 10 de junho 
às 22h no Bar dos Artistas. Show 
com Escurínho & Banda Labacé, 
Banda SE? e Banda Retaliação. In­
gresso: R$5,00. Contato 9107 2315/ 
8818 2913. www.escurinho.musbr.

ARTES V ISUAIS 

Laboratório 2006. Exposição 
dos trabalhos produzidos durante 
o Laboratório 2006 na Galeria de 
Arte Archidy Rcado, localizada no Es­
paço Cultural José Lins do Rego. O 
Laboratório 2006 tem orientação do 
curador FabbioQ. e participam do 
projeto os jovens artistas convidados 
Cristina Carvalho, Adriano Barreto, 
Roncalli Dantas e Marcelo Brandão. 
Mais Informações: 32116272

SEM AN A CULTURAL 

A XXIV Semana Cultural José 
Lins do Rego - Promovida pela 
Fundação Espaço Cultural da Paraí­
ba, a Semana segue até 8 de junho. 
Esse ano o evento comemora os 70 
anos do lançamento do Romance 
"Usina’. Contato: 32116270 /  6245

Endereços

*  Funesc 8  3211-6280 • Mag Shopping 8  3246-9200 *  Shopping Tambiá 8  3214-4000 *  Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■  Shopping Sul 8  3235-5585 ■  Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 ■  Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 ■  Sesc - João Pessoa 8  3208-3158 ■  Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■  Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 ■  Teatro Severino Cabral 8  3341-6538 ■  Bar dos Artistas 8  3241-4148 ■  Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 ■  Casa do Cantador 8  3337-4646

BANCO -opEjBoajdyÇ -uon/ij -pis/E

Nas Bancas

w ww .coquctcl.com .bf -

Aries (2 1 /0 3 3  20/041

0  posicionamento dos astros, no 
céu aconselham você a tirar o 
máximo proveito da vida e colocar 
para fora todo o seu potendat 
Busque antes de tudo ser amigo 
da pessoa amada, ao assumir essa 
postura aumentará mais a 
cumplicidade entre ambos

Libra (21/09 3 20/10)
Sua mente estará bastante 
aguçada, sendo aconselhável ir 
atrás de novas atividades que o 
estimule. Fase favorável para 
conquistas no piano afetivo, é 
provável que seu relacionamento 
passe por uma reestruturação e 
ambos poderão, se desejarem.

Touro (21 /04  3 20 /05)

Você estará mais expansivo e 
disposto no dia de hoje /Vssim 
conseguirá dirigir seus ideais para 
atingir suas metas. Poderá estar se 
sentindo insatisfeito no relaciona­
mento afetivo, talvez ocasionado 
por alguma indecisão ou confusão, 
mas isso será passageiro.

^  Escorpião (2 1 /1 0 3 2 0 /1 1 )

Época para refletir e pesar os prós e 
contras de tudo o que aconteceu 
até o presente momento. Utilize sua 
sabedoria interior para guiar-se 
daqui pra frente Uma nova chance 
será dada para que você e a pessoa 
amada possam cokxar todos os 
assuntos pendentes em dia

í k Gêmeos (21 /0S 3 2O/06)

Você estará mais flexível e amável, 
com grande vivacidade mental e 
desenvolvido senso de justiça. Os 
astros indicam a possibilidade de 
um reatamento com a pessoa 
amada. Você poderá em suas 
horas vagas, dedicar-se a alguma 
atividade extra.

^  Sagitário (21/11320/12)
Sua mente fluirá de tai maneira hoje 
qué conseguirá organizar melhor a 
sua vida É tempo de plantar idéias 
para que sejam colhidas em um 
futuro próximo A relação afetiva deve 

, fluir melhor daqui para frente, apesar 
de você estar mais exigente com a 
pessoa amada

Câncer,(2 1 /0 6 3 2 0 /0 7 )

Sua mente fluirá de tal maneira 
que conseguirá organizar melhor 
sua vida O relacionamento estará 
entrando em um novo ddo  onde 
não poderá haver imposições de 
limites de qualquer espéde Você 
talvez esteja vivendo algumas 
fnjstrações no setor profissionat

ii^Capricómio (21 /12  3  20/01)

Você se encontra em uma fase de 
receptividade e sua intuição estará 
muito acentuada FYocure ser mais 
cooperativo com os que estão a sua 
volta Hoje você se sentirá mais 
amorosa A pessoa amada se 
mostrará mais fiel e constante no 
relacionamento.

Leão (21/07 3 20/08)

Esse é o momento para utilizar todos 
os seus potendais de poder para em 
um futuro próximo, viver de uma 
maneira confortável e próspera 
Nesse instante os papéis dentro do 
reladonamento se definirão e 
ambos terão a oportunidade de se 
conhecerem melhor.

Aquário (21/01 a 19/02)
Haverá uma grande vontade de se 
projetar e usar energia em tudo o 
que fizer, pois se encontra em um 
periodo de bastante vitalidade 0  
aquariano estará entrando em uma 
fase de bem estar com a pessoa 
amada Ambos estarão dentes das 
necessidades um do outro.

A Virgem (21 /08  3 20/09)

f/lantenha a sua mente aberta 
para novas perspectivas de vkJa 
Seus pensamentos fluíram de 
maneira dara e cristalina Você 
estará entrando em uma fase de 
amaduredmento interno e isso irá 
refletir de maneira positiva em seu 
reladonamento afetivo.

(20 /02  3 2 0 /03)

O pisciano deverá aprender a julgar 
as pessoas e as situações com base 
em fatos concretos, e não apenas 
pela aparência Se estiver sozinho,

' antes de assumir um relaciona­
mento certifique-se de que se trata 
de um sentimento profundo ou 
somente uma carênda afetiva.

http://www.escurinho.musbr
http://www.coquctcl.com.bf
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OBRAS DA BR-230
SAO REINICIADAS

C Á S S IO  C O M E M O R A  R E T O M A D A  D O S  S E R V IÇ O S  Q U E  E S T A V A M  P A R A L IS A D O S  D E S D E  2 0 0 2 ,P E L O T C U ,P O R  

C O N T A  D E  IR R E G U L A R ID A D E S  D E T E C T A D A S  N A  E X E C U Ç Ã O  D O S T R A B A L H O S  N A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  A N T E R IO R

O reinicio das obras de 
d up licação  da B R - 

230 , com aporte de re­
cursos na ordem de 61,5 milhikís 
foi comemorado ontem, pelo ;̂o- 
vernador Cássio Cunha Lima, 
durante entrevista à imprensa. Os 
serviços estavam paralisados des­
de 2002 , por conta de restriçcies 
do Tribunal de Contas da União, 
que detectou irregularidades na 
execução do trecho feito pelo go­
verno passado.

As irregularidades do gover­
no anterior detectadas pelo TC U 
foram tão graves que terminaram 
por levar a corte a impedir a alo­
cação de novos recursos, a par ir 
de 2002 . Por conta disso, tam­
bém, o Tribunal incluiu a tlupã- 
cação da B R -230  numa lista de 
70  obras inacabadas no território 
nacional, com problemas de des­
vio de recursos ou supcrfaturi- 
m ento.

O desafio para conseguir jun­
to ao T ribunal de C ontas c a  
União o sinal verde para que a 
obra recebesse recursos federais 
foi encarado pelo governador 
como uma prioridade, desde o 
início de seu mandato. “Tivemos 
de mostrar que a população pa­

raibana não poderia ser penaliza­
da”, observou o governador Cás­
sio, destacando a sensibilidade 
dos ministros do TC U  em aten­
der seu apelo.

A obra de duplicação da BR- 
230  foi paralisada em 2002, fal­
tando um trecho de 4 6  quilôme­

tros que compreende a localida­
de de Café do Vento ao municí­
pio de Riachão. Equipes da em­
presa contratada para o reinicio 
dos trabalho já estão atuando na 
área e máquinas já estão traba­
lhando no prosseguim ento da 
duplicação.

TRABALHOS
Os operários já  estão 

no trecho, 
e com auxílio 

das máquinas, dando 
prosseguimento à 

duplicação da rodovia

Ações administrativas no Brejo e inauguração da rodovia PB-105
Levando obras e ações adm - 

nistrativas para a região o gover­
nador Cássio Cunha Lima passa a 
maior parte do dia de hoje no Bre­
jo paraibano. O  Governo já inves­
tiu na região cerca de R$ 50 mi­
lhões. O  destaque da agenda será i 
inauguração da P B -105, que bene­
ficia os municípios de Remígic, 
Arara, Solânea e Bananeiras, ten­
do sido aplicados R$ 3,7 milhões.

O  primeiro município a ser vi - 
sitado é Belém, às 1 Ih. Depois d<; 
apresentar excepcionalmente o pro - 
grama Boa Tarde Paraíba, na R á­
dio Comunitária FM de Rua Nova, 
ele visita o Programa Ciranda d<r 
Serviços. Depxris, em solenidade na 
Rua Brasilino da Costa, assina or

dem de serviço para esgotamento 
sanitário da cidade.

As 15h, o governador fará a 
inauguração do abrigo Bom Pas­
tor, construído através de convê­
nio entre o Cooperar, Diocese de 
Guarabira e Paróquia local. Em 
seguida, recebe título de cidadão 
de Belém, propositura do verea­
dor Adjerson Fernandes.

As l6h , Cássio chega ao muni­
cípio de Bananeiras, onde visita o 
acesso ao Cruzeiro de Roma, re­
centemente calçado em convênio 
com o Estado, e faz o descerramen- 
to da placa de inauguração da Es­
cola Municipal João Paulo II.

Depois de passar por Solânea e 
Arara, o governador segue para Re-

mígio, onde inaugura o Marco Zero 
da P B -105. São 33,4 quilômetros, 
incluindo o sub-trecho Remígio/ 
Arara/Solânea/Bananeiras. O Go­
verno investiu na rodovia cerca de 
R$ 3,7 milhões.

Após a inauguração, ele entre­
ga quatro placas de conclusão do 
Projeto Cooperar, com beneficí- 
cio a 227 famílias com projetos 
de cisternas, rede de eletrificação 
rural, máquinas e equipamentos 
e indústria de baquelite. As co­
munidades contem pladas são: 
Genipapo, Riacho do Boi, Sítio 
Constantino e Lagoa do Mato.

O  pacote de investimentos 
para Belém, Bananeiras e Remí­
gio chega a R$ 47,5 milhões, em

obras de infra-estrutura, sanea­
mento básico, saúde, educação, 
além de ações sociais e do Proje­
to Cooperar, entre outras.

Em Bananeiras, os investi­
mentos chegam a R$ 21,3 milhões. 
São constmções de cisternas, re­
forma de escolas e também ações 
do Projeto Cooperar, na área de 
ação social, com o Programa do 
Leite, e nas áreas de saúde, sanea­
mento e habitação.

Em Remígio, o Governo vem 
investindo R$ 5,2 milhões, em 
obras de pavimentação e drena­
gem de ruas, reformas do Centro 
de Treinamento de Professores e 
da Escola Estadual de Ensino Fun­
damental e Médio Celso Mariz.

Belém ganha 

R$ 2,7 mi para 

esgotamento
A ord em  de serv iço  

para as obras de esg ota­
mento sanitário do mi^jjjj^ 
cípio de Belém  será assina­
da hoje, pelo governador 
Cássio Cunha Lima. O  pro­
jeto prevê o investimento 
de R$ 2 ,7  milhões para a 
execu ção  dos trab a lh o s, 
t]ue fazem parte do plano 
de ação do Programa Boa 
Nova II. O s recursos são 
fruto de em préstim o fir- "" 
m ado pelo G o v ern o  do 
E stad o  ju n to  ao B a n co  
N acional de D esenvolvi­
m ento Econômico e Soci­
al (BN D E S).

De acordo com o pre­
sidente da Cagepa, Ed''^^ 
Leite, a im plantação do 
tem a de esgotam ento sa­
nitário  do m unicípio vai 
atender, de imediato, a po-. 
pulação de 39 ruas da ci- 
dade. “A obra já foi licita­
da, a empresa escolhida e, 
com a assinatura da ordem 
de serviço, os trabalh os 
serão iniciados de imedia­
to ”, enfatizou, lembrando 
que a prioridade da empre­
sa tem  sido a busca pela 
rapidez na conclusão das 
obras.

O  projeto  de im plan­
tação de esgotam ento sa­
nitário da cidade de Belém  
prevê a instalação de liga­
ções domiciliares, rede co­
letora de esgotos, estação 
e lev a tó ria , em issário  de 
Recalque e Estação de Tra­
tam ento de Esgotos (ETE).
“O  Program a B oa N ova 
está mudando o panorama 
do saneam ento no Estado 
e a perspectiva é de mais 
investim entos para a Pa­
raíba.


